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APRESENTAÇÃO

Êste é o 2.° número do volume 4.° da Bibliografia Brasileira de Edu
cação que o I.N.E.P. se propôs organizar e publicar.

O*  registro do material obedece a uma seleção procedida nos livros,
folhetos e periódicos editados no país, em original ou tradução, com o
intuito de oferecer ao estudioso da educação o que de mais significativo
se publica no Brasil neste campo cultural, que ao I.N.E.P. tenha sido
possível obter.

A publicação inclui ainda trabalhos apresentados em congressos reali
zados no país, bem como alguns atos oficiais referentes à educação.

A seção I inclui assuntos de natureza essencialmente educativa; a
seção II, assuntos que, embora não pertençam àquela categoria, oferecem
interesse para a educação, excluindo-se os de cunho sociológico, por esta
rem sendo levantados pelo I.B.B.D ; abrange a seção III os livros didá
ticos destinados ao ensino elementar, médio e superior.

As indicações bibliográficas atingem com êste número 3.914 itens.
O Serviço de Bibliografia agradece quaisquer sugestões ou críticas

apresentadas pelos leitores, bem como a indicação de possíveis lacunas ou
incorreções verificadas neste boletim.

COMO CONSULTAR A B.B.E.

A matéria incluída na B.B.E. acha-se disposta em ordem de classi
ficação por assunto, de acordo com a tabela de classificação dada às
página 93 a 98.

O número superior à esquerda da ficha ou item, corresponde ao nú
mero de classificação de assunto. Quando vários itens têm a mesma clas
sificação, esta aparece apenas no primeiro.

O número inferior, à direita, é o número de ordem dos itens.
Recomenda-se, a quem consultar a B.B.E.. orientar-se pelo “índice

Remissivo de Assuntos” , pgs. 171 a 176, onde encontrará indicações minu
ciosas sõbre tôda a matéria contida na B.B.E.

Assim, no “índice Remissivo de Assuntos”, aparecem, em grifo, os
números de classificação sob os quais pode a matéria ser encontrada,
acompanhados de indicação dos números de ordem dos itens que tratam
especificamente daquele assunto.
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Poderá igualmente o leitor procurar o assunto que lhe interessa na
“Tabela de classificação” pgs. 93 a 98, notando o número de classificação atri-
buido na referida tabela. Em seguida, deverá localizar êsse número nas
páginas que se seguem. Os itens sobre o assunto desejado estarão agrupados,
em ordem alfabética de autores, sob aquêle número fornecido pela tabela.

Às páginas 177 a 184 encontra-se, ainda, o índice de autores, com a in
dicação dos números de ordem dos itens relativos aos respectivos trabalhos.

Artigos de revistas: Uma indicação como “Boi. Inst. Psic., 5(31:1-10,
deve ser entendida como Boletim do Instituto de Psicologia volume 5
número 3 páginas 1 a 10.

NOTA — As iniciais colocadas entre parêntesis, depois dos resumos
analíticos, correspondem aos elaboradores dêstes, aparecendo seus nomes
no dôrso da capa.



TABELA DE CLASSIFICAÇÃO (’)

I

370 — EDUCAÇÃO — GENERALIDADES
370.0031 — ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO
370.1 — FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO
370.15 — PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
370.63 — CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS DE EDUCAÇÃO
370.7 — FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES F

ADMINISTRADORES
370.732 — Cursos
370.78 — PESQUISA EDUCACIONAL
370.9 — HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
370.92 — Biografia de Educadores
370.94/99 — EDUCAÇÃO COMPARADA
370.942 — ” ” — Inglaterra
370.944 — ” ’’ — França
370.9481 — ” — Suécia
370.963 — ” ” — Etiópia
370.9728 — ” ” — Guatemala
370.98 — ” ” — .América do Sul
370.981 — História da Educação no Brasil
370.9815C1] — ” ” ” ” ” — Minas Gerais
370.9816E1] — ” ” ” ” ” — São Paulo
370.9816[41 — ” ” ” ’’ ’’ — Rio Grande do Sul
370.987 — Educação comparada — Venezuela
371.1 — PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO
370.11 — ” ” ” ” — Qualificações
371.2 — ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR
371.25 — Organização de turmas
371.26 — TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS
371.28 — Promoções
371.33 — PROCESSOS AUXILIARES DE ENSINO

(») — Foram adotadas a 14.a e 15.a edições da classificação decimal de
Dewey com as adaptações julgadas necessárias.
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371.42 — ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL

371.422 — Orientação educacional
371.425 — Orientação profissional

371.5 — Disciplina escolar
311.73 — EDUCAÇÃO FÍSICA, RECREAÇÃO E JOGOS
371.76 — EDUCAÇÃO DA SAÚDE
371.8 —ATIVIDADES EXTRA-CURRICULARES — VIDA ESTU

DANTIL

371.895 — Teatro escolar
371.9  EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS

371.93 — ’’ ” ” ” —Socialmente excepcionais
372 — ENSINO ELEMENTAR

372.21 — Jardins de Infância
372.24 — Escolas primárias
372.3/89 — Matérias de ensino e sua metodologia

372.3 — ” ” ” ” ” ’’ —Ciências
372.4 — ”  ” —Leitura e linguagem
372.51 — ” ” —Caligrafia
37247 — ” ” ” ” ” ” —Matemática
372.874 — ” •’ ” " —Desenho

372489 — ” ” ” ” ” ” —Historia
373 — ENSINO MÉDIO
375.2 — Ensino Secundário
373.2467 — Ensino Industrial

375 — CURRÍCULOS E PROGRAMAS
375.01/9 — Matérias de ensino e sua metodologia
375.5 — ” ” ” •’ ” >• —Ciências

375.7455 — ” ”  >• —Trabalhos Manuais
375.781 —  ” ’• —Música e técnica
375.8 — ” ” ” ’• ’• ” —Literatura
375.9 — ” ” ”  » ” —História
376 — EDUCAÇÃO FEMININA

377 — EDUCAÇÃO MORAL, CÍVICA E RELIGIOSA
378 — ENSINO SUPERIOR
378.01 — ” ” — Objetivos
378.1 — ” ” — Organização
378.99 — Ramos de ensino

378.9931 — ” ” ” — Estatística
378.9933 — ” ” ” — Economia
378.993417 — ” ” ” — Diplomacia
378.57 — ” ” ” — Antropologia
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378.9961
378.9962
378.99628
378.9972

379
379.14
379.15
379.152
379.153
379.173
379.2
707
780.7

— ” ” ” — Medicina
— ” ” ” — Engenharia
— ” ” ” — Engenharia sanitária
— ” ” ” — Arquitetura

— EDUCAÇÃO PÚBLICA

— Legislação
— Organização e administração
— ” ” ” nos Estados
— ” ” ” nos Municípios

— Educação pública em zonas rurais — Educação de base
— Analfabetismo
— ARTE — EDUCAÇÃO

— Música — educação

H

016
016.31
060
969.1
100
109
130
131
131.3
131.32
136.7
137
137.8
150
150.13
151.2
151.22
160
190
301
301.1
301.12
301.15

— BIBLIOGRAFIAS ESPECIALIZADAS
— ” ” — Estatística

— ASSOCIAÇÕES
-— Museus — funções educativas
— FILOSOFIA
— História da filosofia
— CAMPOS DA PSICOLOGIA
•— Psicosomática
— Higiene mental
— Psicoterapia
— Psicologia da criança
— Psicologia individual
— Testes de personalidade
— PSICOLOGIA
— Psicologia aplicada
— Testes psicológicos
— Testes de inteligência
— LÓGICA
— FILOSOFIA MODERNA
— SOCIOLOGIA
— Psicologia social
— Socialização e personalidade
— Psicologia do grupo
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301.15
360
362.7
500
570

— Psicologia do grupo
— ASSISTÊNCIA SOCIAL
— ” ” à menores

— CIÊNCIAS
— Biologia

LIVROS DIDÁTICOS

m

136.7
268
300
343
372.3/89
'372.3
372.4
372.6

— PSICOLOGIA DA CRIANÇA
— RELIGIÃO
— CIÊNCIAS SOCIAIS
— DIREITO
— MATÉRIAS DO ENSINO ELEMENTAR

— ” ” ” ” —Ciências
— ” ” ” ’’ —Leitura e linguagem
— ” ” ” ” —Gramática elementar

372.7
372.82
372.9
372.91
420
425
428
430
440

— ” ” ” ” —  Matemática
— ” >> >.  —Religião

— ” ” ” ” —História
— ” ” ” ” —Geografia
— INGLÊS

— ” — Gramática
— ” — Livros de texto
— ALEMÃO
— FRANCÊS

•145
460
469
469.5
470
475
492.7
498.1
500
510

510.83

— ” — Gramática
— ESPANHOL
— PORTUGUÊS
— ” — Gramática
— LATIM
— ” — Gramática
— ÁRABE
— LÍNGUA TUPI
— CIÊNCIAS
— MATEMÁTICA
— ” Logarítimos
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511.8 — Aritmética comercial

512
t í — Álgebra

513 — Geometria

513.3 >> — Sólidos geométricos

514 >» — Trigonometria

515 > > — Geometria descritiva

530 — FÍSICA

540 — QUÍMICA
570 — BIOLOGIA

580 — BOTÂNICA

590 — ZOOLOGIA

740 — DESENHO

780 — MÜSICA

900 — HISTÓRIA E GEOGRAFIA

901 ,, ,» ” — História da civilização

909 ” — História moderna

910 ,, ,, — Geografia

918 — Geografia do Brasil

981 — ” ” — História do Brasil
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R evistas:

Anhembi, São Paulo, Est. de São Paulo —
Ed: Anhembi Ltda. — Publicação mensal —
Ns. 66 e 68 de 1956.

A nu. F ac. F il. Inst. "Sedes

Sapien taes” U niv. caí. São

P aulo

Anuário da Faculdade de Filosofia do Insti
tuto “Sedes Sapientae” da Universidade Ca
tólica de São Paulo, Est. de São Paulo. 1955-
1956.

A rq . B rasil. P sic .

A rq . F ac. H ig . Saúde P übl.

U niv. São P aulo

Arquivos Brasileiros de Pisicotécnica (Funda
ção Getúlio Vargas), Rio de Janeiro, D.F. —
Publicação trimestral. N. 4 de 1955.

Arquivos da Faculdade de Higiene e Saúde
Pública da Universidade de São Paulo. São
Paulo, Est. de São Paulo. Publicação semes
tral. v. 9 ns. 1-2 de 1955.

A rq . M anicôm io Jud ie .

H eitor C arrilho

Arquivos do Manicômio Judiciário Heitor Car
rilho, Rio de Janeiro, D.F. — Ed: Serviço
Nacional de Doenças Mentais — Publicação
semestral. Ano 24 ns. 1 e 2 de 1955.

A tua l, peãag . Atualidades Pedagógicas, Rio de Janeiro, D.F.
— Ed: Companhia Editora Nacional — Pu
blicação bimensal, ns. 35 e 37 de 1956.

B oi. C .B .A .I. Boletim da C.B.A.I. (Comissão Brasileiro-
Americana de Educação Industrial), Rio de
Janeiro, D.F. — Publicação mensal, ns. 2,
3, 4, 5 e 6 de 1956.
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B oi. I D ep. A rq . E st.

P aulo]

B oi. in form . C A PE S

B oi. Inst. P sic .

B oi. P sic .

C orr. S .E .N .A .C .

E .B .S .A .

E duc. C iênc. soc.

São Boletim do Departamento do Arquivo do Es
tado de São Paulo. São Paulo, Est. de São
Paulo — Ed: Secretaria da Educação. V. lí
de 1955.

Boletim informativo da Campanha de Aper
feiçoamento do Pessoal de Nível Superior, Rio
de Janeiro, D.F. — Publicação mensal, n. 41
de 1956.

Boletim do Instituto de Psicologia (Universi
dade do Brasil) Rio de Janeiro, D.F. — Pu
blicação bimensal, ns. 7 e 8 de 1955.

Boletim de Psicologia. São Paulo, Est. de São
Paulo — Ed: Sociedade de Psicologia de São
Paulo, ns. 21, 22, 23 e 24 de setembro-dezem-
brc 1954 e março-junho 1955.

Ciência e Cultura (órgão da Sociedade Bra
sileira para o Progresso da Ciência), São
Paulo — Est. de São Paulo — Publicação tri
mestral. n. 2, 1955.

Correio do Serviço Nacional de Aprendizagem
Comercial, Rio de Janeiro, D.F. — Publica
ção mensal, ns. 157, 158, 159 e 160 de 1956.

Dionysos. Rio de Janeiro, D.F. — Ed: Servi
ço Nacional de Teatro do Ministério da Edu
cação e Cultura. Ano 6 n. 6 de 1955.

Editora do Brasil, S.A., Rio de Janeiro, D.F.
— Publicação mensal. n.° 100 de 1956.

Educação (órgão da Associação Brasileira de
Educação), Rio de Janeiro, D.F. — Publica
ção trimestral. n.° 51 de 1956.

Educação e Ciências Sociais (Boletim do Cen
tro Brasileiro de Pesquisas Educacionais) . Rio
de Janeiro, D.F. — Ed: INEP. Periodicida
de irregular. Ano 1 V. 1 n.° 1 de 1956.
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Estudos, Pôrto Alegre, Est. do Rio Grande do
Sul — Ed: Associação de Professores Cató
licos do Rio Grande do Sul — Publicação tri
mestral. n.° 1 fase. 59 de 1956.gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M ens. esta t. Mensário Estatístico, Rio de Janeiro, D.F. —
Ed: Departamento de Geografia e Estatística
da P.D.F. — Publicação mensal, ns. 155 e
156 de 1955.

Neurobiologia. Recife, Est. de Pernambuco.
Publicação trimestral. Tomo 18 n.° 3 de 1955.

R ev. A ntrop . Revista de Antropologia, São Paulo, Est. de
São Paulo — Ed: Faculdade de Filosofia Ci
ências e Letras da Universidade de São Pau
lo — Publicação semestral. V. 3 n.° 2 de 1955.

R ev. brasil E stud .

•pedag .

Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos,
Rio de Janeiro, D.F. — Ed: Instituto Nacio
nal de Estudos Pedagógicos — Publicação tri
mestral. n.° 60 de 1956.

R ev. brasil. F il. Revista Brasileira de Filosofia, São Paulo, Est.
de São Paulo — Ed: Instituto Brasileiro de
Filosofia. Publicação bimensal, v. 6 fase. 1
de 1956.

R ev. E duc. fis . Revista de Educação Fisica, Rio de Janeiro,
D.F. —  Ed: Centro Militar de Educação Física
— Publicação trimestral, n. 82 de 1956.

R ev. E ns. Revista do Ensino, Pôrto Alegre, Est. do Rio
Grande do Sul — Publicação mensal. n.° 36
de 1956.

R ev. H ist. Revista de História. São Paulo, Est. de São
Paulo. Publicação trimestral. Ano 6 V. 11
ns. 21, 22, 23 e 24 de 1956.

R ev. P rof. Revista do Professor, São Paulo, Est. de São
Paulo — Ed: Centro do Professorado Paulis
ta — Publicação trimestral. n.° 28 de 1956.
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R ev. Serv. públ. Revista do Serviço Público, Rio de Janeiro,
D.F ’ — Ed: Departamento Administrativo do
Serviço Público — Publicação mensal. V. £9
ns. 1 e 3 de 1955.

R ev. U niv. C am pinas Revista da Universidade de Campinas, Cam
pinas, Est. de São Paulo — Publicação tri
mestral. Ano 3 ns. 8 e 9 de 1955.

---------- Veritas. Revista da Pontifícia Universidade
Católica do Rio Grande do Sul. Porto Alegre,
Est. do Rio Grande do Sul. Publicação tri
mestral. V. 1 fase. II de 1958.

Jorna is: (*)

C orr. M anhã Correio da Manhã, Rio de Janeiro, D.F.

C orr. P aulistano Correio Paulistano, São Paulo, Est. de São
Paulo. ,

C orr. P ovo Coreio do Povo, Pôrto Aleire, Est. Rio Gran
de do Sul.

O Dia, Rio de Janeiro, D.F.

O Diário, Belo Horizonte, Est. de Minas Ge-
rais.

D iár. C arioca Diário Carioca, Rio de Janeiro, D.F.

D iár. M inas Diário de Minas, Belo Horizonte, Est. de Mi
nas Gerais.

D iár. N oite Diário da Noite, Rio de Janeiro, D.F.

D iár. N oite Diário da Noite, São Paulo, Est. de São
Paulo.

Diário de Notícias, Pôrto Alegre, Est. do Rio
Grande do Sul.

(* ) R ecortes enviados pelo L ux Jorna l.
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D iár. N ot. Diário de Noticias, Rio de Janeiro, D.F.

D iár. O f. Diário Oficial, Natal, Est. do Rio Grande do
Norte.

D iár. O f. Diário Oficial, Rio de Janeiro, D.F.

D iár. P ernam buco Diário de Pernambuco, Recife, Est. de Per
nambuco.

D iár. São P aulo Diário de São Paulo, São Paulo, Est. de São
Paulo.

D iár. T arde Diário da Tarde, Belo Horizonte, Est. de Mi
nas Gerais.

D iár. T rabalh ista Diário Trabalhista, Rio de Janeiro, D.F.

E st. São P aulo O Estado de São Paulo, São Paulo, Est. de
São Paulo.

Fôlha da Manhã, São Paulo, Est. de São Paulo

Folha de Minas, Belo Horizonte, Est. de Mi
nas Gerais.

A Gazeta, São Paulo, Est. de São Paulo.

G az. P ovo Gazeta do Povo, Curitiba, Est. do Paraná.

A Hora, Pôrto Alegre, Est. do Rio Grande do
Sul.

O Jornal, Rio de Janeiro, D.F.

J. B rasil Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, D.F.

J. C om érc. Jornal do Comércio, Recife, Est. de Pernam
buco.

J. C om érc. Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, D.F.

Minas Gerais, Belo Horizonte, Est. de Minas
Gerais.
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---------- A Noite, Rio de Janeiro, D.F.

---------- Para Todos, Rio de Janeiro, D.F.

---------- A Tarde, Salvador, Est. da Bahia.gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P ublicações seriadas,

indexadas pela  B .B .E .:

C ol. M onogr. sobre U niv. Coleção de monografias sôbre Universidades.
Rio de Janeiro, D.F. —  Ed: Serviço dos Países.

Série Informações — Rio de Janeiro, D.F.
— Ed: Campanha Nacional de Aperfeiçoa
mento do Pessoal de Nivel Superior. — n. 4
de 1956.

Ser. In form .



LISTA DE ABREVIATURAS

A. — Autor
abr. — abril
am.pl. — ampliada
atual. — atualizada
aum. — aumentada
Bibl. — Biblioteca
Bibliogr. brasil. Educ. — Bibliografia Brasileira de Educação
B.P.B.  — Biblioteca Pedagógica Brasileira
CAPES — Campanha dc Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior
C.B.A.I.  — Comissão Brasileiro-Americana de Educação Industrial
C.B.P.E. — Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Col. — Coleção
Colab. — Colaboração
dat. — datilografadas
Dep. Imp. — Departamento Imprensa
Des. — Desenho
D.F.  — Distrito Federal
Distr. — Distribuidor
Doe. — Documento
Ed. — Editora — Editor
ed. — edição
í. — folhas
Fac. Ciênc. Econ. — Faculdade de Ciências Econômicas
Fac. Fil. Ciênc. e Letras — Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras
Fac. Fil. da Univ. — Faculdade de Filosofia da Universidade
Graf. — Gráfica
graf. — gráficos
I.B.G.E. — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ilust. — ilustradas — ilustração
Imp. — Imprensa
I.N.E.P. — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Jun. — Junho
Liv . — Livraria
Mai. — Maio
Mar. — Março
M.E.C. — Ministério da Educação e Cultura
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inelh. — melhorada
mimeogr. — mimeografado
mutilith. — mutilithadas
n. — número
O.F.M. — franciscanos (Ordem dos Frades Menores)
Of. Graf. — Oficina Gráfica
p. — páginas
prof. — professor
Publ. — Publicações
P.U.C. — Pontificia Universidade Católica
ref. — refeita
Reg. Conf. Comp. Educ. — Regional Conference of Compulsive Education
rev. — revista
Sec. de Pesq. e Publ. — Seção de Pesquisas e Publicações
s.d. — sem data
sér. — série
Sér. Inform. — Série Informações
Serv. Gráf. — Serviço Gráfico
Tip. — Tipografia
Trad. — Tradução — tradutor
UNESCO — Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência

e Cultura
v. — volume
vol. — volume
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V. 4 Abr.-Jun. de 1956 N. 2

I

370 — EDUCAÇÃO

370

570.0031

Te ix e ir a , Anísio — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA educação e a crise brasile ira . São
Paulo, Ed. Nacional, [1956] 355p. (Col. B.P.B., sér. 3
Atualidades pedagógicas, v. 64) .

Reúne uma série de trabalhos do autor, os quais, em sua
maioria, já foram indexados pela Bibliogr. brasil. Educ. (ver
v. 2 ns. 1 e 3; v. 3 n. 1; v. 4 n. 1) 1.

V is a r , sempre o nível mais alto possível é primeiro passo
de t!da excelente educação. O D iário , (Belo Horizonte)
26 mai. 1956.

Em seu discurso a mestres e alunos do "Internato Nacional
Masculino" de Roma, em abril de 1956, Pio XII tece considera
ções acêrca dos objetivos da verdadeira educação e da necessi
dade de estabelecer mais íntimo intercâmbio entre pois e mestres,
definindo as carac erísticas morais e intelectuais imprescindíveis
a professores e alunos que pretendem êxito em sua tarefa.
(G.A.V.) 2.

370.0031 — ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO

D is t r i t o  Fe d e r a l , Prefeitura. Departamento de Geografia e
Estatística. [Ensino]. M ens. E sta t., (155):59-64, 1955.

Quadros demonstrativos sobre alguns aspectos do ensino pú
blico pré-primário, primário e complementar (diurno e noturno)
a matrícula inicial no ensino ginasial da P.D.F. e a matrícula
inicial no ensino particular pré-primário. primário e complementar
diurno. Dados relativos a 1955, até o mês de julho. (R.T.) 3.

D is t r i t o  Fe d e r a l . Prefeitura. Departamento de Geografia e
Estatística. [Ensino]. M ens. E sta t., (156) :57-61, 1955.
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Quadros demonstrativos sóbre alguns aspectos do ensino pú
blico pré-primário. primário e complementar (diurno e noturno).
matrícula no ensino ginasial da P.D.F. e matrícula no ensino
particular pré-primário, primário, e complementar diurno. Dados
referen es ao mês de Agosto. (R.T.) 4.

Fl o r e n t in o , Rosalvo — Evolução do ensino primário e se
cundário no Estado de São Paulo. ONMLKJIHGFEDCBAA G azeta, (São Paulo)
17 mai. 1956.

Gráficos estatísticos mostrando o crescimento constante do
ensino em S. Paulo, nos últimos 50 anos, de conformidade com o
crescimento demográfico e o aumento da capacidade econômica
do Estado. (A.C.) 5.

Min is t é r io  da Educação e Cultura. Serviço de Estatística da
Educação, Rio de Janeiro, Sinopse Estatística do ensino

superior — 1955. Rio de Janeiro, Serv. Gráf. IBGE
[1955] 29p.

Mostra o trabalho que, em princípios de 1955, funcionavam
no Brasil 17 Universidades, das quais dependiam 364 cursos des
715 existentes, sendo que os restantes 351 funcionavam em esta
belecimentos isolados. Dos 12.768 professores, 7.976 exerciam o
magistério nas universidades e 4.792 em cursos independentes, e
da matricula total do ensino superior (72,652 escolares), 45.260
eram universitários e 27.392 seguiam cursos isolados. Os porme
nores encontram-se nas numerosas tábuas e quadros sinópticos
apresenados. (A.C.) 6.

370.1 — FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

Kil pa t r ic k , Williams Heard — Educação para um a civili

zação em  m udança; trad. de Noemy S. Rudolfer. 3. ed.
[São Paulo], Ed. Melhoramentos, s.d., 80p.

Em face das mutações operadas na vida contemporânea, re
sultantes de transformações técnicas, a educação deve reajustar os
seus conceitos e métodos. A educação tem que formar os homens
para as novas condições. O autor defende a tese de que o homem
deve ser formado com a aceitação de uma "autoridade interna",
para viver uma democracia como sistema de vida. As suas idéias
importam a renovação do professerado, da administração escolar,
dos programas e técnicas didáticas. (A.C.) 7.

Re d d e n , John D. e Francis A. Ryan — Filosofia da Educa

ção; trad. de Nair Fortes Abu-Merphy. Capa de Hecília
Maria. Rio de Janeiro, Agir, 1956. 533p. (Col. A.E.C.
n. 1).

O A. expõe os princípios da educação de acordo com a fi
losofia escolástica, tenta aplicar essa filosofia na apreciação crí-
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tica de falsas filosofias da educação e demonstra que a educação
católica leva em conta o "homem integral".

A obra apresenta problemas para discussão e bibliografia se
lecionada em cada capítulo. (R.T.) 8.

Sh e e n , Fulton J. — A democracia na educação. ONMLKJIHGFEDCBAIn: Filoso

fias em luta. Rio de Janeiro, Agir, 1956. p. 163-188.

Ao lado da democratização econômica, os postulados cristãos
exigem que a educação se democratize. Atualmente, o único agru
pamento a que atende a educação é o dos ateus cu dos que não
aceitam nenhuma religião. Tempos houve em que a religião era
considerada indispensável ao saber, ao passo que agora este
passa sem ela. A escola substitui a igreja em matéria de edu
cação e caminhamos para dar ao Estado o lugar que compete à
escola. Para enfrentar tal situação, só o ensino religioso pode
salvaguardar a democracia ante a ameaça do totalitarismo es
tatal. (A.C.) 9.

370.15 — PSICOLOGIA EDUCACIONAL

Ba u z e r , Riva — Caminhos que levam à aprendizagem. Rev.

brasil. Estud. pedag., 25(61): 132-139, 1956.

Partindo da nação de que a eficiência da aprendizagem está
condicionada à existência de problemas ou motivos ligados á vida
de quem aprende, caberá ao professor não a tarefa de ensinar,
mas a de orientar, auxiliar, encaminhar, facilitar êsse processo.
Mostra a seguir alguns caminhos que conduzem mais facilmente à
aprendizagem, vinculados todos à boa atuação do professor.
(A.C.) 10.

370.63 — CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS DE EDUCAÇÃO

Al me id a  Ju n io r , A. — Os três congressos de Lima. Est.

S. Paulo, 5-7 jun. 1956.

O autor mostra como se desenvolveram cs trabalhos e as con
clusões a que chegaram as três conferências realizadas em Lima
que tiveram como tema gorai a educação popular na América
Latina. Aponta o que já fizeram as nações do Continente para a
extinção do analfabetismo e generalização da educação primária.
embora muito ainda reste a fazer no terreno, pois é grande a taxa
de analfabetismo. Dentro dos tópicos "educação primária" e "edu
cação fundamental", foram discutidos os vários problemas, 
tudo a questão dos recursos e financiamento. Abordou-se também.
o problema da formação do magistério primário, estudando-se as
causas e meios de resolver as dificuldades que apresenta. Ado
tou-se também a resolução de incentivar o ensino técnico-profissio-
nal, através de iniciativas privadas semelhantes às escolas do
SENAI. Focalizou-se a idéia das "carreiras curtas", isto é, o pre
paro rápido dos adolescentes que são forçados a ganhar a vida.
logo após terminado o curso primário. No final dessa série de três
artigos, o autor transcreve ainda alguns itens da "Carta Cultural
das Américas". (AC.)
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370.63 Co n f e r ê n c ia  Regional sobre la Educación Gratuita y Obli-
gatoria en America Latina; Recomendaciones, Lima, 23
de abril — 5 de mayo de 1956. [Lima, 1956] (Unesco/Reg.
Conf ./FCE/119) .

Recomendações da Conferência Regional sobre Educação Gra
tuita e Obrigatória na América Latina.

I. Extensão da educação gratuita e obrigatória. A educação
primária, para ser democrática, deve íundar-se no princípio de
igualdade de oportunidade, sem discriminações de qualquer es
pécie, deve ser universal, gratuita e obrigatória, durante um período
mínimo de seis anos para cada criança.

II — Relações entre a educação primária e a educação fun
damental. Para elevar o nível da vida dos povos latino-americanos,
há que associar a educação primária completa para tôda a popu
lação em idade escolar e a educação fundamental para os adultos,
ambas visando à formação integral do indivíduo e a melhoria
econômica e social da comunidade.

111 — Planejamento da extenção da educação primária gratuita
e obrigatória.

IV — Cooperação bilateral, regional e internacional. A fim
de corrigir a escassez de recursos, devem os Estados recorrer aos
auxílios externos, através dos organismos internacicnais.

V — Administração e financiamento da educação obrigatória.
Devem ser estudados e revistos periodicamente os sistemas e mé
todos de administração escolar, coordenando-se a ação adminis
trativa dos ministérios da educação com os demais ministérios.
Por outro -lado, é mister que os governos conheçam o custo da edu
cação obrigatória da maneira mais precisa de modo que se possam
prever aumentos periódicos, segundo o princípio de que a edu
cação deve ter prioridade nos orçamentos.

VI — Planos de estudo e programas de ensino. Os planos e
programas devem ser fatores do progresso econômico e social.
pelo que devem estar sempre em dia com a realidade econômica,
social e cultural. Devem, além disso, corresponder às exigências, à
capacidade e aos interesses das crianças, baseando-se no estado
atual dos conhecimentos sôbre a criança. Os planos e programas
devem dar lugar à criação de métodos de ensino adequados às
necessidades do ambiente, com práticas de avaliação e promoção
que estimulem o progresso contínuo dos alunos. Devem estabele
cer-se, por fim, processos de desenvolvimento e revisão dos planos
e programas, de modo a realizar, sistemática e permanentemente,
a elaboração e revisão dos instrumentos pedagógicos o orientar
sua aplicação.

VII — Formação de professores. Cabe ao mestre; estimular e
orientar o processo de educação integral da personalidade; pro
mover a organização da comunidade para que resolva seus pro
blemas, com recursos próprios. Para isso, há que estabelecer pro
cessos objetivos de seleção e nomeação de professores. A for
mação e aperfeiçoamento dos professores deve ser preocupação
fundamental, a partir das Escolas Normais, fixando-se um tipo
único, que considere, em todos os seus aspectos, de modo científico
a formação do mestre, e incorpore aos seus objetivos a educação
fundamental. Por último, há que reconhecer a posição social do
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mestre, como um fator determinante da vida democrática da nação,
requerendo para seu efetivo exercício a garantia de vida, o estí
mulo e as compensações justas. (A.C.) gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA12 .

D in h e ir o  gasto com a instrução é investimento produtivo.
D iár. N oite , 12 mai. 1956.

A propósito da 2? Reunião Interamericana de Ministros da
Educação, realizada recentemente no Perú, o Ministro Clovis Sal
gado focaliza seus objetivos, programação e conclusões práticas a
que a mesma conduziu, destacando, entre outrcs aspectos, o in-
lerêsse evidenciado pela integração social do jovem e pela edu
cação para o trabalho. (A.C.) 13.

Re a l is a d o  o  segundo seminário sôbre crianças excepcionais.
D iár. N ot.t 3 jun. 1956.

Informa sóbre objetives da "Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais" e sôbre o temário discutido no 2.° seminário para
estudo de problemas relativos à recreação dos excepcionais, que
a referida associação efetuou recentemente na A.B.l.
(G.A.V.) 14.

Sa l g a d o , Cióvis — D iscurso pronunciado na sessão inaugura l

da 2.'1 R eunião  In teram ericana de M inistros  da E ducação ,
em 3/5/56. Lima, Organização dos Estados Americanos,
195G. 3p. mimeogr. (Doc. n. 26 português).

Agradecendo a saudação do Ministro de Educação do Perú e
a acolhida dispensada aos congressistas, o dr. Cióvis Salgado,
Ministro da Educação do Brasil, salientou os propósitos dos partici
pantes da Conferência de colaborar na obra comum de aperfeiçoa
mento e de fusão do ensino popular na América Latina. Afirma
que a educação do povo é a primeira providência para enriquecer
as nações e criar o cidadão para a Democracia. O momento porém,
não é mais de doutrina mas de ação construtiva. O mundo latino-
americano vive a sua revolução industrial, exigindo isso a rutura
com os métodos rotineiros e cediços de educação, que adapte o
hemom à máquina e à técnica, instruir a massa obreira para au
mentar a economia, através da técnica, é a missão da educação,
uma educação completa, que ensina ganhar a vida e também
a fruir dos benefícios da cultura. (A.C.) 15.

FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES E
ADMINISTRADORES

Ra m ir e z , Hugo — Primeiro curso de estudos rio-grandenses
em. Erechim. D iár. N ot., 28 mar. 1956.

Informa sôbre objetivos, temário e condições de realização do
curso intensivo para professores, patrocinado pela 15.a Delegacia
Regional de Ensino. (G.A.V.) 16.
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370.78 — PESQUISA EDUCACIONAL

370.78 Ed u c a ç ã o  c Ciências Sociais; boletim do Centro Brasileiro
de Pesquisas Educacionais. Rio de Janeiro, 1956 ano 1,
vol. 1 n. 1, 81p.

Boletim trimestral cujo objetivo é a divulgação periódica das
realizações do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais — órgão
do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, M.E.C. — no
setor dos estudos e pesquisas sociais relacionados à educação.

Em seu número inicial: a) informa sôbre "as razões históri
cas e técnicas e os problemas" que motivaram a instituição do re
ferido Centro; b) expõe seu plano de ação; c) relata atividades
já iniciadas. (G.A.V.) 17.

In a u g u r a d o  ontem o Centro Regional cie Pesquisas Educa
cionais de São Paulo. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE st. S . P aulo , 13 jun. 1956.

Notícia da fundação do Centro de Pesquisas Educacionais de
São Paulo, durante a qual os profs. Fernando de Azevedo e Aní
sio Teixeira salientaram as tareias a ser realizadas pelo novo
órgão, no campo da pesquisa social e educacional o da documen
tação e informação pedagógicas, além dos trabalhos pelo aper
feiçoamento do magistério. (A.C.) 18.

Ma t a , Jacir — Aplicação do método estatistico em psicologia
e educação. B oi. Inst. P sic ., 5(7/8) :8-18, 1955.

Visão sumária do estado das medidas estatísticas aplicadas
à psicologia e á pedagogia no Brasil. Faz um histórico do pro
blema, informando sôbre as primeiras atividades no particular,
que remontam a 1925. Mostra o papel dos professores J. P. Fon-
tenelle e Lourenço Filho no assunto, até o momento atual em que
existe uma mentalidade estatística acentuada nos centros de es
tudo e aplicação, particularmente no setor dos testes, cujos re
sultados passam por um crivo estatístico. (A.C.) 19.

370.9 — HLSTÓRIA DA EDUCAÇÃO

370-9 Ac io l i , Aluisio Ramos e Inesil Pena Marinho — H istória e

organização da educação física e dos desportos v. 1.
Rio de Janeiro, Batista de Souza, 1956. 212p.

Baseado no programa de História da Educação da Escola Na
cional de Educação Física, êste livro procura fazer um levanta
mento da história da Educação Física, salientando as relações com.
a história das comunidades a que estavam ligados cs diversos con
ceitos e métodos da educação física. (A.C.) 20.

Be l e z a , Newton — Esquema da evolução do ensino agrícola
no Brasil. R ev. Serv. públ., 69(1) :26-31, 1955.
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Mostra as três fases de desenvolvimento do ensino agrícola no
Brasil: 1) período de tentativas (1813-1909); período profissional
(1909-1946); período de integração (1946), estudando cada um
deles, com as escolas agrícolas fundadas, até a criação do Mi
nistério da Agricultura (1909) e da Diretoria do Ensino Agrícola
(1933). Da lei orgânica do ensino agrícola (1946) começa a fase
atual, com currículos novos estabelecidos em 1955. O ensino agrí
cola e veterinário, em grau superior, foi integrado no sistema de
ensino universitário. (A.C.) 21.

370.9 Ho r a , Mário — Breve história do conservatório nacional de
teatro. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD ionysos, 6(6) : 169-180, 1955.

Fundado em 1939, o Curso Prático de Teatro foi, em 1953,
transformado, por portaria ministerial, no Conservatório Nacional
de Teatro. O autor descreve e historia a instituição, sua organiza
ção, suas atividades. (A.C.) 22.

Se r r a l l a c h , Lorenzo — H istória da pedagogia m usica l. Trad.
de João C. Caldeira Filho. São Paulo, Ed. Record Bra
sileira, s.d. HOp.

Entrosando a história da educação com a história da educa
ção musical e situando-as na história geral, o autor desenvolve
um quadro de quanto já se íêz em matéria de educação musical
desde a Antiguidade. Na presente tradução do original argentino,
não inclue a parte geral dedicada à história da educação e o ca
pítulo referente à educação musical no país portenho. (A.C.) 23.

370.92 Go u v ê a  Fi l h o , Pedro — E . R oguette-P in to ; o antropó logo e

educador. Rio de Janeiro, Instituto Nacional de Cinema
Educativo.. MEC., 1955. 48p.

V eja Bíbliogr. brasil. Educ. v. 4 n. 1 24.

So u s a , Fernando Tude de — William Fletcher Russell,
1890-1956. O Jorna l (Rio de Janeiro), 17 jun. 1956.

Traços biográficos do presidente do "Teachers College da Cc-
lumbia University, U.S.A. recentemente falecido. (R.T.) 25.

370.942 At k in s o n , Mary — As modernas escolas primárias. A H ora

(Pôrto Alegre) 30 mar. 1956.

Refere-se a modernas tendências psicopedagógicas observa
das na vida prática de alguns jardins de infância e escolas primá
rias da Grã-Bretanha. A filosofia adotada por diretores e profes
sores determina a utilização de métcdos de ensino realmente fun
cionais, o que se reflete de modo estimulante e construtivo na vida
da criança, desde a organização e administração escolar até a
natureza e finalidade das atividades individuais e coletivas do
aluno, promovendo uma autêntica educação integral. (G.A.V.) 26.
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370.942 Sc u ph a m , J. — Programas radiofônicos educacionais na In
glaterra. ONMLKJIHGFEDCBAJ. Com erc., 27 abr. 1956.

informa como, através da BBC de Londres, foi organizado e
funciona o Departamento do Radiodifusão Escolar, beneficiando uma
média de 27 mil escolas da Grã-Bretanha. (G.A.V.) 27.

370.944 [Pin h e ir o , Lúcia Marques] — Organização do Centro de
Documentação Pedagógica da França; [relatório apre
sentado ao Sr. Diretor do I.N.E.P.] Rev. brasil. Estud.

pedag., 25(61) : 154-169. 1956.

Estuda a natureza e estrutura do Centro, os seus objetivos de
documentação pedagógica para o ensino e sôbre o ensino. O
Centro visa a esclarecer e dar ao administrador, ao estudioso da
educação, ao professor, instrumentos úteis ao seu trabalho e ao
seu aperfeiçcamento. (A.C.) 28.

370.9481 Sil v a , Maria Ignes Rocha e — O ensino secundário na
Suécia. Ciência e Cultura, 7(2) :99-105. 1955.

Análise do sistema do ensino secundário na Suécia, detendo-
se particularmente sôbre os aspectos da organização, da escolha
do professorado e das matérias que compõem o currículo es
colar. (O.B.) 29.

370.963 Ba ia n a , Henrique Paulo — Etiópia: educação. J. Brasil.,

17 jun. 1956.

Depois de um rápido esforço dedicado à história da educação
na Etiópia, mostra a situação decorrente do restabelecimento no
trono do Imperador Hailé Selassié, em 1941. Desde então, empe
nhou-se o Imperador pessoalmento no soerguimento da educação,
na qual deposita sua confiança para o progresso do país. Foi
assim, refoimado o sistema educacional, desde o primário, até o
superior, ministrado no Colégio Universitário, passando pelo se
cundário de cinco tipos: acadêmico, comercial, técnico, agrícola
e preparo de professores. (A.C.) 30.

370.97281 Le o n , Fernando de — La psicotécnica (psicologia aplicada)
en Guatemala. Arq brasil. Psic., 7(4) :85-S7, 1955.

Informa sôbre: a) origens da psicotécnica na Guatemala no
setor da reorientação profissional; b) realizações do serviço de
orientação profissional; c) futuro das ativiàades psicotécnicas.
(G.A.V.) 31.

570.98 Lo u r e n ç o  Fil h o , M.B. — Los programas de enseãanza pri
maria en la America Latina. Conferência Regional sobre

la Ensefíanza G ratuita y O bligatoria en Am erica Latina,



Bibliografia Brasileira de Educação 115ONMLKJIHGFEDCBA

Lim a, 23 de abril —  5 de m ayo de 1956. [Paris, Unesco,
1956] 68p. (Unesco/Reg. Conf. Comp. Educ. América
Latina ni/3(b)).

Estudo analítico e comparativo dos programas de ensino pri
mário nos países da América Latina, com o objetivo de verificar
as semelhanças e diferenças que apresentam tendo em vista as
necessidades de ordem social e econômica das regiões em que
se aplicam.

Conclui que, pela configuração geral, pela matéria e pelo as
pecto técnico, os programas apresentam mais semelhanças que 
ferenças. As diferenças formais de maior vulto referem-se à ex
tensão. Do ponto de vista técnico, as diferenças manifestam-se no
campo das disciplinas de estudos sociais.

De modo geral, há correspondência entre cs objetives, a ma
téria e os processos didáticos e as necessidades dos diferentes
países. (A.C.) 32.

370.9815(1] Mir a n d a , Marco Aurélio Jardim de — Cinquenta anos a ser
viço da cultura da mocidade mineira. D iár . Tarde (Belo
Horizonte) 9 jun. 1956.

História de meio século de existência do Instituto de Educa
ção de Belo Horizonte e dos serviços prestados ao ensino no Es
tado. Aponta os diretores e primeiros professores, as reformas de
ensino, a reconstituição da Biblioteca. (A.C.) 33.

370.9815(1] Pa r r e ir a , P. —  Instituto Padre M achado. Folha de M inas,

(Belo Horizonte) 22 jun. 1956.

Histórico e organização dêsse estabelecimento de ensino de
S. João dei Rei. (A.C.) 34.

370.9816(1] Al m e id a , Antônio Paulino — Memória histórica de Xiririca;
[Instrução Pública]. Boi. [D ep. Arq. Est. São Paulo],

14:20-21, 1955.

Breve notícia sobre o ensino primário no município, referin
do-se à criação da primeira escola pública, em 1831, e transcre
vendo o ato de previsão nomeando Jcão Tobias Dias de Almeida
professor de primeiras letras da Freguezia de Xiririca. (R.T.) 35.

Ca m po s , Ernesto de Souza — Universidades de São Paulo.
A G azeta, (São Paulo) 16 mai. 1956.

A propósito da existência de 4 universidades no estado de São
Paulo, examina aspectos da evolução histórica da educação na
cional e estadual, no campo do ensino superior, bem como con
dições econômicas e culturais do meio que determinam cu favore
cem o funcionamento de instituições de tão elevado nível.
CG.A.V.) 36.
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370.9816|l] Co m e m o r a  hoje a Faculdade de Medicina de São Paulo a
passagem de seu 43.° aniversário. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA G azeta , (São Paulo)
2 abr. 1956.

A propósito do aniversário da Faculdade de Medicina de
São Paulo, informa sobre o programa de comemorações, foca
lizando o histórico da fundação do estabelecimento, contribuições
humanas significativas à sua expansão, e importância de suas
realizações na evolução social e cultural do Estado. (G. A.V.) 37.

Fl o r e n t in o , Rosalvo — História resumida do ensino pro
fissional em São Paulo. A G azeta , (São Paulo) 22
mal. 1956.

informações — baseadas em dados estatísticos — sobre orga
nização, realizações, legislação, unidades escolares e número de
diplomados nos diversos setores do ensino profissional em São
Paulo. (G.A.V.) ' 38.

Ma t o s , Odilon Nogueira de — A cidade de São Paulo no sé
culo XIX. R ev. H ist., 6(21/22) 189-125, 1955 39.

Pa u l a , E. Simões de — Explicação necessária. R ev. H ist.,
6(21/22):53, 1955 40.

Pe t r o n e , Pasquale — A cidade de São Paulo no século XX.
R ev. H ist., 6(21/22)1127-170, 1955 41.

Si l v a , Raul de
R ev. H ist.,

Andrade e — São Paulo nos tempos coloniais.
6(21/22)155-88, 1955.

Estudando, numa sórie de quatro artigos, a evolução da
cidade de S. Paulo, a partir da época quinhentista, aponta-se o
local onde foi instalado pelos jesuítas o Colégio de S. Paulo,
núcleo de origem da cidade. Em seguida, no século XIX, estuda-se
a fundação da Academia de Direito e seu papel na vida da ci
dade. Passa-se então ao exame da cidade no século XX mostran
do-se as diversas instituições culturais e educacionais, resultan
tes da expansão da cidade e seu desenvolvimento econômico.
(A.C.) 42.

Vion, Hélio Abranches, S.J. — Aspectos da fundação de
São Paulo através de escritos nobreguenses. R ev. H ist.,
6(21/22)137-52, 1955.

Estudando documentos datados de São Vicente, relativos às
atividades da Companhia de Jesus, sobretudo, do Padre Nóbrega,
na fundação do Colégio de S. Paulo, ressalta a obra missionctria
e educativa dos jesuítas. (A.C.) 43.
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37O.9816{4] On a r , J. Thadéo — As cônegas regulares de Santo Agos
tinho se apresentam à nossa sociedade com seus métodos
de ensino sempre renovados e sua longa experiência de
três séculos de vida. ONMLKJIHGFEDCBAD iár. Not., (Pôrto Alegre) 22 jan.
1956.

A propósito da criação do instituto Nossa Senhora das Graças,
fundado em Porto Alegre pela ordem das Cônegas Regulares de
Sto. Agostinho, informa sóbre a história da Ordem, fundada em
Lorena no século XVII, e seus educandários, expansão da Ordem
no Brasil, objetivos e problemas no campo educacional e atividades
iniciais no Rio Grande do Sul. (G.A.V.) 44.

370.987 La r e z , Belarmino A. — Criação de um curso de formação
de psicólogo na Venezuela. Arq. brasil. Psic., 7(4) :81-83,
1955.

Referindo-se ao alcance e oportunidade do projeto apresen
tado (1951) ao Conselho Universitário da Universidade Central
da Venezuela sôbre a criação do cursp em apreço, informa
acerca dos seus objetives, organização, programação, condições
de ingresso, etc. (G.A.V.) 45.

371.1 — PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO

371.11 a  Pr o f e s s o r a  de jardim de infância; do “Programa de ati
vidades-’ do Departamento de Educação Primária, Se
cretaria Geral de Educação e Cultura. D.F. Rev. Ens.,

5(36): 50, 1956.

Refere-se ao preparo técnico, à sociabilidade, ao equilíbrio
emocional e a outros aspectos da personalidade da professora de
jardim de infância, os quais considera essenciais ao êxito da
atuação docente. (G.A.V.) 46.

-
371.2 — ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

371.2 Pa c h e c o , Luisa Prates Lupi — Sugestões e realização de
comunitismo escolar na Ilha da Pintada. Rev. Ens.,

5(30 : 66-68, 1956.

Com o objetivo de transformar o Grupo Escolar da Ilha da
Pintada (R.G.S.) em real e efetivo centro de interesse para a
comunidade, estuda amplo plano de trabalho escolar no qual
examina a situação ideal para as ilhas do estuário do Guaíba
e os recursos necessários para alcançar tal situação, apresentando
sugestões para organizar um currículo adequado aos fins e ati
vidades previstas. (G.A.V.) 47.
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371.25 Ca r d o s o , Ofélia Boisson — Apreciação de uma turma pre
liminar. ONMLKJIHGFEDCBARev. Ens., 5(361:34-35, 1956.

Referindo-se à turma preliminar da Escola Quintino do Vale
CD.F.), examina a estrutura da turma quanto à maturidade, inte
ligência e afetividade, e orienta o manêjo do grupo na execução
das várias atividades escolares. (G.A.V.) 48.

371.26 — TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS

371.26 Gr o m po n e , Maria A. Carbonell — Normas mínimas en la
eleccion de los sujetos para el estabelecimento de los
standards. Arq. brasil. Psic., 7(4) :71-79, 1955.

Referindo-se à experiência realizada pelo Labora ório de Psi-
copedagogia "Sebastian Morey Otero", com escolares de Mon-
tevideo, informa sôbre objetivos, técnicas de realizações e resul
tados a que a pesquisa conduziu. (G.A.V.) 49.

Ma r c o z z i, Alaíde Madeira — Testes destinados a medir os
vários aspectos da maturidade. Rev. Ens., 5(36) :22-25,
1966.

Examina a função dos lestes ABC de Lourenço Filho e indica
outros que permitem ao professor diagnosticar dificuldades de seus
alunos, agrupando aspectos da maturidade que pretendem medir.
(G.A.V.) 50.

Ma r t in s , Otávio A.L. — Sôbre a apresentação de informa
ções técnicas referentes à precisão e à validade dos ins
trumentos de medida psicológica. Arq. brasil. Psic.,

7(4):23-53, 1955.

Veja Bibliogr.. brasil. Educ., v. 3 n. 2 51.

'Nic k , Eva — Resultados preliminares de uma pesquisa sôbre
inteligência e as diferênças culturais. Arq. brasil. Psic.,

7(4):165-111, 1955.

Veja Bibliogr. brasil. Educ. v. 3 n. 2 52.

Sc h e c h t m a n n , Aurea — Estudo sôbre o teste de inteligência
não verbal de Pierre Weil, aplicado em escolas parti
culares. Arq. brasil. Psic., 7(4):101-103, 1955.

Veja Bibliogr. brasil. Educ. v. 3 n. 2 53.

Vié g a s , Maria de Lourdes Campos — Os exames de perso
nalidade nos processos de seleção. Arq. brasil. Psic.,

7(4): 55-60, 1955.

Veja Bibliogr. brasil. Educ. v. 3 n. 2 54.
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371.28 — ONMLKJIHGFEDCBAProm oções

VI.28 Ma t o s , Lu ís  Alves de — A aprovação e a reprovação escolar.
Educação, (51): 11-13, 1956.

Estuda as consequências da aprovação e reprovação no re
gime escolar. Distingue êsses atos quando justos e injustos, com
os reflexos para o educando, o professor e a vida escolar. Deve
ser estudado o problema, a fim de se corrigir a atual percenta
gem de reprovações (50%), de tão funestos resultados para a
vida social. (A.C.) 55.

371.33 — PROCESSOS AUXILIARES DE ENSINO

371.33 Rib a s , João da Costa — A importância dos programas
raaio-educativos na alfabetização de adultos. A G azeta,

(São Paulo) 20 jun. 1956.

Considerações sobre o papel da radiodifusão, televisão, cinema
e teatro na alfabetização de adultos, mostrando também como essas
atividades surgiram no Brasil e quais os resultados até agora
obtidos. (A.C.) 56.

371.42 — ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL

371.42 Co r d e ir o , Malvina Rosat e Maria Carlota Guttler. Neu-

robiologia, 18  (3) : 141-160, 1955.

Investigação entre alunos da 5.a serie primaria com a fina
lidade de ministrar orientação escolar e pré-proíissional, graças à
análise de personalidade com o Z teste. Tabelas documentam as
provas. ( A. C. ) 57 

371.422 Mit n iz , Walter J. — A orientação na E.T. de Goiânia.
Boi. C.B.A.I. 10(5) : 1602-1603, 1956.

Orien"ador da Escola Técnica de Goiânia, refere-se ao pro
grama estabelecido para o serviço de orientação da escola.
(R.T.) 58.

371.425 Di La s c io , Arnaldo e Cecília Sanioto Di Lascio — Das re
lações entre pais e filhos. Um estudo sôbre a escolha
das profissões. Neurobiologia, 18(3) : 183-209, 1955.

Estudo de 50 famílias de diferentes condições econômicas,
sociais e culturais, em Recife, tendo em vistas a análise das
relações entre pais e filhos para a escolha das profissões. Con
clusões: a) os pais desempenham papel influente; b) os filhos
tendem a assumir para os pais o significado de meios para obter
auto-expressão e reconhecimento social; c) as profissões que go
zam de maior prestígio social tendem a ser as preferidas: d) as
profissões de maior prestígio exigem preparação de nível supe-
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rior; e) profissões preferidas para o sexo masculino: médico, en
genheiro, advogado, militar, em ordem decrescente; í) sexo femi
nino: professora, médica, comércio, prendas domésticas; g) as pro
fissões para sexo feminino não foram indicadas por famílias de
nível econômico inferior; h) a profissionalização da mulher é en
carada como meio do ascenção social. (A.C.) 59.

371.425 Su pe r , Donald E. — Transição nos Estados Unidos da 
tação profissional a “conseling psychology” . gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC orr.

SE N AC ., 7(157) :5, (158) :5, (159):5, 1956.

Mostra a aparição nos Estados Unidos de uma nova profissão.
graças ao desenvolvimento de um novo ramo da psicologia.
Trata-se do que, em inglês, se designa como "Conseling psycholo-
gist", profissão especializada resultante da "Conseling psychc-
logy' . Aponta a origem e história do assunto, a filosofia e méto
dos de trabalho, o modo e o ambiente em que se exerce a pro
fissão, sua estrutura e organização, suas aplicações e funções na
sociedade como instrumento de orientação das profissões, do tia-
balho e da administração. (A.C.) 60.

Tc h a ic o v s k y , Fany Malin — Orientação profissional nas
escolas industriais. B oi. C .B  A .I., 20(4) :1585-1587, 1956.

Descreve os serviços de orientação da rede federal de es
colas industriais, apresentando alguns pontos que devem ser con
siderados no planejamento de serviços de orientação profissio
nal. (R.T.) * 61.

371.5 — DISCIPLINA ESCOLAR

371.5 Pin h e ir o , Lúcia Marques — Aspectos psicológicos e filosó
ficos gerais do problema da disciplina. R ev. E vs.,
5(30:40-43, 1956.

Apresenta o conceito de disciplina, que considera um dos fa
tores mais importantes da ação educativa, cómo a capacidade de
se orientar pelos valores superiores morais e sociais, mesmo quando
o interêsse individual entra em choque com êles. Acentua as
qualidades básicas ao indivíduo disciplinado: confiança em si
proprio, atitude positiva para com o meio. Refere-se às experiên
cias que perturbam o desenvolvimento da capacidade de auto-
disciplina, presentes na educação de tipo coercitivo e baseada na
aíemonzação. Mestra a necessidade do um clima de liberdade, de
auto-domínio, para desenvolvimento da autc-disciplina. (Resumo
da autora) 62.

371.73 — EDUCAÇÃO FÍSICA, RECREAÇÃO E JOGOS

371.73 Assis, Angelina Rocha de — O jôgo na vida da criança.
R ev. E ns., 5(36):52-53, 1956.

Examinando a função bio-psicológica e social do jôgo no de
senvolvimento da personalidade da criança, focaliza: a) teorias 
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mais significativas; b) dificuldades e limitações que o atual sis
temas de moradia nos grandes centres impõe à criança; c) tipos
de brinquedo e preferências da criança em diferentes idades.
(G.A.V.) 63.

371.73 G if o n i , Maria Amália Corrêa — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD anças fo lclóricas brasi

le iras; sistematização pedagógica [São Paulo] Liv. Mar
tins [1955] 355p. ilust.

Esta obra constitui uma contribuição à divulgação do nosso
folclore e da nossa dança nos estabelecimentos de ensino e re
veste-se de sentido cívico, pedagógico, artístico e cultural.

"Tece comentários sobre os benefícios que advêm da prática
da dança, acentuando a necessidade de sua inclusão nos pro
gramas de educação física, além de frisar os aspectos psícope-
dagógicos, que lhe são inerentes, e de traçar as diretrizes para
o seu ensino". Reserva a maior parte da obra à orientação prá
tica de danças folclóricas brasileiras. (G.A.V.) 64.

Lo r e n z e n , Hans — Finalidades da educação física para in
válidos. R ev. E duc. F is., 24(82) :5-7, 1956.

Situa, modernamente, o problema da educação física para in
válidos, considerando a recuperação do indivíduo em seus múl
tiplos aspectos. Sugere atividades especiais ao tratamento ade
quado de vários casos de mutilação e invalidez física e orienta
exercícios para execução da marcha em determinada direção e
do lançamento ao alvo. (G.A.V.) 65.

No v a e s , Maria Esteia — Os brinquedos e o seu valor edu
cativo. J. C om erc., (Rio de Janeiro) 1 abr. 1956.

Examina o brinquedo e as brincadeiras infantis do ponto de
vista pedagógico, cívico e folclórico, e demonstra sua função bá
sica no desenvolvimento mental e emocional da criança.
(G.A.V.) 66.

371.76 — EDUCAÇÃO DA SAÚDE

371.76 Sa b o ia , Massilon — Breves sugestões sôbre a merenda es
colar no meio brasileiro. E ducação , (51) : 13-15, 1956.

Estuda o problema da merenda, de grande importância para a
higiene escolar, de acordo com os diversos fatores que possam
influir na sua solução eficiente. Afirma que tem melhorado consi
deravelmente nos últimos tempos a merenda escolar no Distrito
Federal e outras localidades, sendo de esperar que melhor com
preensão da sua importância e melhor aparelhagem técnica per
mitam ao Brasil maior expansão e eficiência dêsse benefício às
crianças. (A.C.) 67.
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371.8  ATIVIDADES EXTRA-CURRICULARES — VIDA ESTUDANTIL

371.8 Al o n s o , Carmen — Cooperativas escolares; instituição de
caráter econômico. R ev. E ns., 5(36) :43-44, 1956.

Examina fundamentos, objetivos e funcionamento das coope
rativas escolares, propõe vários tópicos para estudo do assunto
e indica bibliografia. (G.A.V.) 63.

Ma t o s , Luiz Alves de — Atividades extra-classe . R ev. brasil.

E stud . pedag ., 25(61) :24-34, 1956.

Tece um histórico das atividades extra-classe desde a anti
guidade, acentuando assim que elas não oferecem novidade no
campo da didática. O que ó novo é a atitude com que são en
caradas e usadas em nossos dias, sobretudo sob a luz da moderna
psicologia da aprendizagem o da tendência ativista e experimen-
talista da didática atual. Segundo essa nova orientação, as
atividades extra-classe são uma parte vital do currículo, explo
rando-se ao máximo suas possibilidades.

Mostra, depois, os diversos tipos, a organização e financia
mento dessas atividades, bem como fornece diretrizes para a cons-
'ituição e funcionamento dos órgãos de atividade extra-classe.
CA.C.) 69.

371.895 Ob r y , Olga — O tea tro na esco la . [São Paulo], Ed. Melho-*
ramentos, s.d. 130p. ilust.

Reúne tôdas as modalidades de "teatro indireto", teatro de
figuras — fantoches, sombras, marionetes — e teatro de máscaras e
silhuetas humanas. Abrange as atividades dramáticas na escola,
tanto em seu aspecto teórico (origens, rumos, fundamentos, função,
tipos, características, técnica de trabalho, etc.), oomo prá
tico (utilização de material, adaptações, fabricação e manejo de
máscara, de marionetes, fantoches, sombras e silhuetas). Apre
senta, em anexo, uma peça para cada tipo de teatro. (G.A.V.) 70.

371.9 — EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS

371.9 Po u r c h e t , Eunice — Formação do professor para o ensino
em classes especiais. E ducação , (51): 16-19, 1956.

Sugere êsse trabalho a preparação urgente de técnicos espe
cializados em educação especial, com a criação de um serviço
escolar primário, com o objetivo de um maior entrosamento dos
serviços de ensino emendativo. (A.C.) 71.

Sa n t o s , Antônio Costa dos — Vinte e quatro anos de lutas
pela redenção da criança anormal. D iár. M inas, (Belo
Horizonte) 22 mai. 1956.

Referindo-se à criação da Sociedade Pestalozzi do Brasil
(1932) sob a liderança do Helena Antipoff, informa acêrca dos
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371.93

372

objetivos cia instituição, suas atividades iniciais, expansão no país,
estudos e pesquisas realizados e funcionamento sob a direção geral
da referida educadora. (G.A.V.) 72.

Fe r r iè r e , Ad. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—  E ducação da in fã iic ia aband onada ; trad.
de Leodegário A. de Azevedo Filho. Rio de Janeiro, Con
quista, 1956. 125p.

Oferece o exemplo de como devem ser educadas as crianças
abandonadas de todcs cs países do mundo, mostrando o funciona
mento do "Home chez nous", casa de crianças abandonadas dirigida
durante 30 anos pelo autor.

Apresentando sugestões sóbre a organização e a administra
ção de uma casa de crianças, analisa minuciòsamente os proble
mas atinentes à psiquiatria do menor abandonado. (R.T.) 73.

372 — ENSINO ELEMENTAR

Ca m po s , Paulo de Almeida — A escola elementar brasileira
e o seu magistério (tentativa de caracterização genera
lizada) , [C onferência R egional Sôbre o E nsino G ratu ito

e O briga tório  na A m érica L atina] . Lima, 23 de abril — 5
de maio de 1956. [Rio de Janeiro, INEP-CBPE, 1956]
44f. mimeogr.

Estuda a escola primária brasileira e seu magistério, tendo
em vista os condicionamentos históricos. Da analise feita resultam.
diversas conclusões: 1) Do Descobrimento à República, dominou a
preocupação em favor da educação da elite; daí a escassa ex
pansão do ensino primário o o reduzido interesse pela formação
do magistério correspondente; 2) Diversos fatores continuaram a
obstacularizar a ação do poder público, desde então, em favor do
ensino primário popular: fraca densidade demográfica, extensão
territorial, escassez de recursos, deficiência de transportes, etc.

Mestra as medidas que vêm sendo postas em prática, através
de convênios, em obediência à determinação constitucional, no sen
tido de aumentar a rede escolar, de melhorar o magistério pri
mário, de desenvolver o ensino na zona rural. (A.C.) 74.

D is t r i t o  Fe d e r a l . Leis, decretos, etc. —  P rogram as do en
sino prim ário . (Programas mínimos para o curso pri
mário do Distrito Federal) ... Rio de Janeiro, Ed. Aurora,
1956. 151p. (Bibl. didática brasileira, sér. II, n. 1) 75.

[In s t it u t o  Nacional de Estudos Pedagógicos]. [Centro Bra
sileiro de Pesquisas Educacionais], Rio de Janeiro —
O prob lem a do ensino prim ário no B rasil. [Rio de Ja
neiro], [CBPE], [1956] gf. dat.

Partindo de um estudo da situação do ensino primário, o
M.E.C. pretende adotar certas medidas para a ampliação e me
lhoria do sistema, procurando articulá-lo melhor com o ensino
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372.21

372.24

372.3

372.4

médio. Para isso, seriam assinados convênios com os Estados, a
fim de estender a seis anos o curso primário, com seis horas diá
rias, sendo quatro de classe e duas de oficina. Além disso, o
M.E.C. auxiliará a formação do magistério primário, no sentido
de uma melhoria qualitativa do ensino primário. (A.C.) 76.

In s t a l a -s e em Curitiba a secção estadual da Associação
Montessori do Brasil. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG az. P ovo, (Curitiba) 17 mai. 1956.

Iníorma sobre as solenidades de instalação e as finalidades da
secção estadual da "Associação Montessori do Brasil" na séde do
Instituto Paranaense de Pedagogia, em Curitiba. (G.A.V.) 77.

Ca m po s , Francisco — A escola ativa. B oi. C .B .A .I.,

10(2):1553-1554, 1956.

Examina a função da escola primária, em face da criança
como "um feixe de atividade à procura de expressão", desta
cando o sentido instrumental de noções e técnicas, em oposição
ao conceito do conhecimento como fim em si mesmo. Focaliza
o probleba do programa de ensino, da formação e orientação téc-
nico-proíissional do professor primário e da administração educa
cional. (G.A.V.) 78.

372.3/89 — M atérias de ensino e sua m etodolog ia

Rio G r a n d e d o  Su l . Secretaria da Educação — Os estudos
naturais na escola primária. R ev. E ns., 5(36) :26-28,1956.

O Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais do R.G.S.,
informando sôbre experiências que o estudo das ciências naturais
favorece, focaliza: a) objetivos gerais da matéria no curso pri
mário; b) seus objetivos específicos e sugestões de atividades
para os alunos da l.a série. Indica bibliografia. (G.A.V.) 79.

Ca r d o s o , Ofélia Boisson — Alguns problemas do ensino da
linguagem. R ev. brasil. E st. pedag ., 23(59) :58-102, 1955.
(61):35-90, 1956.

Analisa o problema do ensino da linguagem, detendo-se par
ticularmente no exame da matéria no nível primário.

Tece primeiramente considerações sôbre psicologia da lingua
gem, que focaliza sob vários aspectos: caracterização, usos, na
tureza especial, e aspecto psicosomático.

Na base das observações de ordem psicológicas feitas, es
tuda o caráter educacional da questão, quer no campo da educ
ção assistemática quer no âmbito da educação sistemática.
(D.F.M.) 80.

Si l v a , Aríete Pinto de Oliveira — Preparando para ler.
R ev. E n^5(36) :6-19, 1956.

Justifica apecessidade de um período preparatório anterior ao
início da aprendizagem sistemática da leitura e escrita e sugere
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diversas atividades a serem desenvolvidas nessa fase. As su
gestões agrupam-se segundo o aspecto da maturidade que pre
tendem favorecer. Ondica bibliografia específica. (G.A.V.) 31.

572.51 Co u t t n h o , Afrânio — A caligrafia na escola. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR ev. E ns.,

5(36): 69-70, 1956.

V eja Bibliogr. brasil. Educ. v. 2 n. 1 82.

372.7 A l b u q u e r q u e , Irene — Diagnóstico e prevenção de falhas
em cálculo na 1? série. R ev. E ns., 5(36):60-62, 1956.

Examina: a) conteúdo e objetivos do programa de aritmética
da l.a série (programa mínimo para o curso primário do Distrito
Federal); b) maturidade necessária aos vários aspectos da apren
dizagem (maturidade de inteligência, de experiência social, emo
cional, visual, motora, auditiva e de prolação); c) causas das
íalhas em cálculo na l.a série; d) prevenção de falhas no ensino
de cálculo. (G.A.V.) 83.

So u s a , Alfreclina de Paiva e Teresa M. Lôbo Bittencourt.
Problemas na vida e na escola. R ev. E ns., 5(36) :45-47,
1956.

Referindo-se à utilidade da matemática na vida prática, foca
liza: a) natureza, tipo e finalidades dos problemas usados na es
cola primária; b) orientação para seu estudo e solução; c) su
gestões para corrigir falhas dessa aprendizagem. (G.A.V.) 84.

372.874 Ba r r o s , Wilma Scortecci L. de — O desenho pedagógico e
o cartaz. A tua l, pedag ., 6(35) :23, 1955.

Atesta o valor instrumental do desenho pedagógico, espe
cialmente na escola primária, examina possibilidades de sua 
lização em cartazes e determina critérios básicos a observar nc
elaboração dos mesmos. (G.A.V.) 85.

372.89 Bo pp , Sidia Sant’Ana — O ensino da história na escola pri
mária. R ev. E ns., 5(36):57-59, 1956.

Indica normas e atividades para orientar a prática docente,
em cada uma das séries do curso primário, atendendo sugestões
do programa de ensino da S.E.C. dc Rio Grande do Sul.
(G.A.V.) 86.

373 — ENSINO MÉDIO

373.2 A Po s s e do professor Gildásio Amado no cargo de diretor
do ensino secundário. J. C om erc., (Rio de Janeiro)
5 abr. 1956.
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373.2467

375.5

Em seu discurso de posse, dr. Grldásio Amado — novo di
retor do Ensino Secundário do M.E.C. — examina sumàriamente
a situação do ensino secundário no país, defendendo a necessi
dade de um movimento reestruturador que possa satisfazer nossas
reais exigências educacionais. (G.A.V.j 87.

Fo r m a ç ã o de técnicos, mestres e artífices, em 1954. ONMLKJIHGFEDCBABoi.

C.B.A.I., 20(5) : 1608-1610, 1956.

Levantamento do quadro de técnicos, mestres e artífices for
mados pelas escolas industriais, federais, estaduais, municipais,
equiparadas e reconhecidas em todo o território nacional em 1954.
Tabelas estatísticas registram os resultados. (R.T.) 88.

Ma l h e ir o , Clóvis de Lima — O TWI como técnica comple
mentar de formação profissional de supervisores. Arq.

brasil. Psic., 7(4) : 113-119, 1955.

Examinando o método — "Training Within Industry" (T.W.l.)
— destinado a completar a formação des supervisores, focaliza:
a) sua divulgação pelo Escritório-Conjunto STIC-CBAI; b) infor
mações gerais; c) características do método; d) histórico; e) re
sultados; í) conclusão. (G.A.V.) 89.

Mo n t o jo s , Francisco — O ensino industrial. Boi. C.B.A.I.,

20(3):1568-1572, 1956.

O superinendente da C.B.A.I., apreciando as finalidades e o
funcionamento do ensino industrial nos dias de hoje, e na pers
pectiva do projeto 501/55, em trânsito na Câmara dos Deputados,
focaliza: a) objetivos; b) condições atuais de funcionamento da
rede escolar; c) necessidades de adaptação ac crescente desen
volvimento industrial e às peculiaridades regionais. (G.A.V.) 90.

Mo n t o jo s , Francisco — Realizações e planos do ensino in
dustrial. Boi. C.B.A.I., 20(5) : 1600-1602, 1956.

Relatório apresentado pelo diretor do ensino industrial no
programa "Carias na Mesa" da Rádio Nacional, descrevendo
realizações e planos dêsse ramo de ensino. (R.T.) 91.

375 — CURRÍCULOS E PROGRAMAS

375.01/9 — M atérias de ensino e sua m etodologia

An t u n e s Jú n io r , Antônio — O ensino das ciências físicas e
naturais no curso secundário. Atual, pedag., 6(35):45-49
e 69, 1955.

Examinando a posição das ciências físicas e naturais no
currículo do ensino médio, considera a baixa percentagem das
aulas semanais dessa matéria como uma incongruência, em face
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das reais exigências e possibilidades de desenvolvimen- o do pais
nesse sentido. (G.A.V.) 92.

375.5 Ca s t r u c c i, Benedito — Não reconhecer a correlação de ma
térias no ensino da física e da matemática é absurdo.gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
F olha da M anhã, 1 abr. 1956.

i
Examina os elementos que determinam, a correlação das ma

térias no ensino da física e da matemática, no curso secundário,
em face da natureza íntima das duas disciplinas e da interpre
tação do decreto que as regulamenta. (G.A.V.) 93.

375.7455 Ma t o s , Hebemira C. Guimarães de — Supressão do ensino
de trabalhos manuais no curso secundário. A tua l, pedag .,

6(35):5-6, 1955.

Com o objetivo de demonstrar a utilidade da prática dos tra
balhos manuais na escola, examina suas funções básicas, consi
derando essa atividade como instrumento de educação integral.
(G.A.V.) ' 94.

'75.781 Am o r im , Zita Alves de e Luís Washington Vita — In trodu

ção à pedagogia m usica l. São Paulo, Ed. Ricordi Brasi
leira [1956] 171p.

Procurando corrigir a falta de uma obra de ccnjumo sòbre a
pedagogia musical, êste livro parte de um esforço sóbre a fi
losofia, a sociologia e a psicologia pedagógicas, como introdução
ao problema. Estuda a natureza da música e sua pedagogia, a
função do ensino musical, a sua técnica ao lado da técnica do
ensino pianístico, terminando com um capítulo sobre a história
do ensino musical, inclusive no Brasil. A cada capítulo corres
ponde abundante bibliografia nacional e estrangeira. (A.C.) 95.

375.8 Co u t in h o , Afrânio — [Ensino da literatura]. In : A litera
tura no B rasil. Rio de Janeiro, Ed. Sul América S.A.,
[1956] p. 60-61.

A vida literária e artística cresceu á revelia do ensino e
não havendo ensino técnico de letras, o autodidatismo foi a regra.
O ensino de letras peca pela subordinação ao ensino da lingua
gem, da história e da biografia. De modo que a ausência do
ensino literário específico acarreta a falta de consciência técnica.
(Resumo do Autor) 96.

375.9 Br a u d e l , Fernand — Pedagogia da história. R e» . H ist.,

ano 6 íl (23) :3-21, 1955.

Comentários de um professor de história sóbre o ensino de
sua especialidade baseado na sua experiência. Apresenta exem
plos e casos ilustrativos. (A.C.) 97.
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375.9 Ca s t r o , Amélia Domingues de — Alguns problemas do en
sino de história. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR ev. H ist., Ano 6, 72(24) :257-266, 1955.

Em conferência proferida na "Sociedade de Estudos Históricos*
(São-Paulo) a 21 de setembro de 1955, a A. aborda problemas
relativos ao ensino da história, sua finalidade no curso secundá
rio, os programas, os métodos de ensino. (R.T.) 98.

376 — EDUCAÇÃO FEMININA

376 In s t it u t o  Feminino da Bahia. A tua l, pedag ., 6(35) :35-40,
1955.

Reportagem ilustrada sobre a instituição que pretende atende:
às modernas exigências educacionais da juventude bahiana, con
servando as bases e diretrizes da formação católica. Focaliza sua
história, organização e receptividade do meio, bem como as signi
ficativas oportunidades oferecidas pelos seus setores de cultura,
de economia doméstica e de assistência social. (G.A.V.) 99.

377 — EDUCAÇÃO MORAL, CÍVICA E RELIGIOSA

377 Lis b o a , Henriqueta — A educação cívica na escola secundá
ria. O Diário, (Belo Horizonte) 15 abr. 1956.

Sitúa o problema, conciliando interesses individuais e coleti
vos, nacionais e internacionais, determinando objetivos e suge
rindo métodos áe ação, em face da legislação vigente.
CG.A.V.) 100.

378 — ENSINO SUPERIOR

378 Ca m pa n h a  Nacional de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível
Superior, Rio de Janeiro — E stabelecim entos de ensino .
[Rio de Janeiro], CAPES, 1956. 74p. (Ser. Inform.
n. 4) .

Nova edição do indicador de estabelecimentos de ensino civil
de nível superior incluindo: Tabelas demonstrativas referentes ao
número de estabelecimentos em 1955 discriminados por ramos de en
sino; matrícula geral em 1955, conclusões de curso em 1954.

Relação nominal dos estabelecimentos, por Estado e ramos de
ensino com discriminação do número de matriculados em geral e
na l.a série em 1955 e dos diplomados em 1954; cadastro dos esta
belecimentos com dados sobre seus nomes, ano da instalação,
nome do diretor, endereço completo. (R.T.) 101.

G r a n d e , Humberto — Aproximar a elite do povo. Reporta
gem do professor V. Zappi. O D ia , (Rio de Janeiro)
17 jun. 1956.

Ventila a idéia da criação no Brasil da Universidade do Tra
balho, com o objetivo, de valorizar o trabalhador técnico, eman-
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378

378.01

378.1

cipando-o através da educação. Deverá reunir todos os centros
de ensino e posquisa que forneçam técnicas necessárias à exe
cução do trabalho em moldes científicos e racionalizados. Assim,
incluirá cursos de nível médio e superior e será uma universi
dade técnica e profissional, objetiva e realista, prática e estimu-
ladora da economia. (A.C.) 102.

Te ix e ir a , Anísio S. — O mito da cultura geral no ensino
superior. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB oi. in jorm . C A PE S, (41):l-2, 1956.

Condena a orientação do ensino superior brasileiro, que é
impregnado do espírito de cultura geral, apesar de pretender pre
parar especialistas e profissionais.

Julga que devemos cuidar arites do preparo do especialista,
em cursos anti-enciclopédicos. Para isso, é preciso que a organiza
ção se faça com disciplinas ou cadeiras, em torno das quais se
constituam cursos complementares, des.inadcs estes a fornecer a
especialização e profissionalização, que completaria a parte geral
das cadeiras. Assim, tiraríamos o vago caráter que possui a atual
estrutura. (A.C.) 103.

O t ã o , José, irmão — A universidade e a formação das elites.
Diár. Not. (Pòrto Alegre), 24 mar. 1956.

Apontando falhas e sugerindo soluções, discorre acerca da
missão da universidade na preparação das elites e em particular
das elites dirigentes. Assinala essa tarefa mais do ponto de vista
da formação da consciência profissional do que, propriamente.
quanto à formação técnica ou à pesquisa e à investigação. Acen
tua a responsabilidade, sobretudo moral e social da universidade
Darticularmente em nossos dias. (G.A.V.) 104.

Na s c im e n t o , José Olavo — As finanças da universidade;

análise dos balanços gerais da Universidade do Rio
Grande do Sul relativos ao exercício financeiro de 1954.
[Pòrto Alegre] Fac. Ciênc. Econ., 1954. 63p. 3f. graf.

Baseado no princípio de que a ciência contábil contribui para
o aperfeiçoamento da administração econômica das empresas, o
autor procura fazer uma demonstração de sua tese, analisando as
finanças da Universidade do Rio Grande do Sul. £A.C.) 105.

O l iv e ir a  Ju n io r , Ernesto Luis de — Vagas não preenchidas
em escolas superiores. B oi. C .B .A .I., 10(2) : 1550-1552,
1956.

Analisa — baseando-se em pesquisa efetuada pela CAPES —
as causas do não preenchimento de vagas em escolas superiores
do país. Informa sobre o critério de admissão de alunos, adotado
pelo Centro Técnico de Aeronáutica em São José dos Campos.
considerando-o como uma medida viável à solução do problema
em questão. (G.A.V.) 106.
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378.99

378.99 — ONMLKJIHGFEDCBARam os de Ensino

Bl a s i, Aloisio — A Universidade do Paraná. G az. Povo,

(Curitiba), 17 mar. 1956.

Comenta empreendimentos desenvolvidos no campo educacio
nal que evidenciam a expressiva contribuição cultural que a Uni
versidade do Paraná trouxe à população e eliminam a ideia de
que essa instituição representa privilégio de elites. (G.A.V.) 107.

Gu ia  da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do
Sul. Pôrto Alegre, [Escola Profissional La Salle] [1955]
178p.

Informações relativas aos Institutos Universitários da P.U.C.,
à sua história, aos cursos mantidos, aos programas vestibulares,
as cadeiras ministradas, aos nomes e endereços de todos os pro
fessores. (R.T.) 108.

Lo pe s , Maria Elisa Pinto — Urge nivelar o critério das fa
culdades da Universidade do Brasil. J. Brasil, 1 abr. 1956.

O prof. Eremildo Viana, da Faculdade Nacional de Filosofia,
discorre sobre o critério de ingresso, adotado por aquela faculdade,
isentando dos vestibulares os candidatos já diplomados por escola
superior. (G.A.V.) 109.

Pa g l io l i, Eliseu — A Universidade do Rio Grande do Sul
em 1955. Corr. Povo, 17 mar. 1956.

Dr. Eliseu Paglioli, reitor da Universidade do Rio Grande do
Sul, expõe em linhas gerais as principais ocorrências da vida
escolar e administrativa da referida instituição, no decurso do ano
letivo de 1955. . (G. A.V. ) 110.

SÃo Pa u l o . Universidade Católica de São Paulo. Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras “Sedes Sapientiae” —
Anuário de 1955-1956. São Paulo, Fac. Fil. Ciênc. e
Letras, 1955-1956, 264p.

O anuário contém informes sôbre a administração da faculdade,
seu corpo docente e discente, relatório, efemérides, colaborações
de professores, programas de cursos, trabalhos de alunos, lista de
cursos anexos e de alunos licenciados. (A.C.) 111-

Un iv e r s id a d e de Minas Gerais. [Rio de Janeiro], Serviço dos
Países S.A., s/d. 102p. 15f. ilust. (Col. Monogr. sôbre
Univ.).

Trabalho de divulgação organizado pelo "Service des Pays”
que vem publicando — uma coleção de monografias sôbre uni
versidades. Apresenta um histórico da Universidade de Minas 
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Gerais, dados sobro sua organização, (alunos matriculados, pu
blicações, vida estudantil etc.); histórico e organização das diver
sas faculdades e reportagens sobre a Secretaria de Educação,
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, Universidade Rural
de Minas Gerais, etc.

O trabalho é acompanhado de vasta documentação fotográ
fica. (R.T.) 112.

378.9931 Pa g a n o , Aúthos — Uma nobre e difícil especialização. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD íár.

São P aulo , 20 abr. 1956.

Discorre sobre a função da cadeira de estatística, numa es
cola de estudos superiores, e sobre exigências culturais que se
impõe a quem se dedica ao ensino dessa matéria. (G.A.V.) 113.

078.9933 Gu d in , Eugênio — A formação do economista. J. C om érc ,

(Rio de Janeiro) 15 abr. 1956.

À margem de considerações sobre a melhoria do ensino uni
versitário, focaliza o problema da formação do economista, tendo
em mira o papel relevante que lhe cabe na sociedade a uai, no
governo e na industria moderna. (A.C.) 114.

378.993417 An u á r io do Instituto Rio Branco; 1953/1954/1955. [Rio de
Janeiro] Ministério das Relações Exteriores, Sec. de Pesq.
e Publ. do Instituto Rio Branco, [1956] 201p. 115.

378.9957 Cu n h a , Mário Wagner Vieira da — Possibilidades de exer
cício de atividades docentes de pesquisa e técnico-pro-
fissionais por antropólogos no Brasil. R ev. A ntrop ,
3(2) :105-114, 1955.

Estuda as possibilidades de exercício de atividade técnico-
proíissional por antropólogos em instituições públicas e particulares
do país. Começa sua investigação pelas atividades de ensino de
antropologia, cujos principais órgãos e respectiva estrutura dis
cute. Analisa em seguida as atividades da pesquisa. Defende a
sua integração na unversidade. Mostra, porém, os outros órgãos
onde é possível a pesquisa antropológica. Além disso, há ainda
a atividade de documentação. Espera que-a antropologia dê lugar
a profissões que acabarão tendo seus especialistas. (A.C.) 116.

378.9961 JDa r -s e -á  especial interesse ao ensino médico no Congresso
da Associação Médica Brasileira. F olha da M anhã,

(São Paulo) 1 jun. 1956.

Refere-se ò realização do Primeiro Congresso da Associação
Médica Brasileira, o qual terá por sede a cidade de Ribeirão Preto
em outubro de 1956. Informa cobre o temário, destacando proble
mas relacionados ao ensino médico e seus objetivos. (G.A.V.) 117.
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378.9961 Va s c o n c e l o s , Ivolino de — Instituto Brasileiro de História
da Medicina. ONMLKJIHGFEDCBAJ. Com erc., (Rio de Janeiro) 20 mai. 1956.

Dr. Ivolino de Vasconcelos — em seu discurso proferido no
Instituto Brasileiro de História da Medicina — referiu-se às ori
gens da medicina científica brasileira, aos preparativos para as
comemorações do sesquicentenário do ensino médico no Brasih à
instituição do "dia do médico" e à celebração do IV Congresso
Brasileiro de História da Medicina. (G.A.V.) 118.

378.9962 Pe s s o a , Osvaldo Frota — O ensino da engenharia. J. Brasil,

29 abr. 1956.

Comenta deficiências das nossas escolas de engenharia, apon
tadas pelo prof. Kimbark: falta de autonomia, rigidez dos corrí -
culos, elevado número de horas de aula, freqüência baixa às aulas
'eóricas, exagerado valor atribuído aos exames, inadequada apa
relhagem de laboratório, falta de contato entre alunos e professo
res fóra das classes e pouco uso de livros de texto. Considera o
Instituto Técnico da Aeronáutica de São José dos Campos um
exemplo a ser imitado na superação das falhas referidas.
(G.A.V.) 119.

378.99628 Ga r c e z Fil h o , João Moreira — O desenvolvimento do en
sino da engenharia sanitária da Universidade de São
Paulo, Brasil. Arq. Fac. H ig . Saúde Públ. U nw. São

Paulo, 9(1/2): 119-142, 1955.

História do curso de. formação de engenheiros sanitários em
S. Paulo, mostrando as suas possibilidades de desenvolvimento
futuro. Descreve o curso, suas características, as disciplinas en
sinadas, a orientação do ensino. Mostra a frequência, inclusive de
bolsistas nacionais e estrangeiros. Comenta os resultados de um
inquérito entre diplomados, no sentido de conhecer suas ativi
dades e o aproveitamento de seus serviços. Apresenta afinal di
versas recomendações relativas ao problema. (A.C.) 120.

378.9972 Va s c o n c e l o s , Silvio de — O ensino da arquitetura se ressente
dos males comuns ao nosso ensino. A H ora, (Porto Ale
gre) 9 mai. 1956.

O prof. Silvio Vasconcelos, entrevistado acerca da arquite
tura no Brasil, discorre sobre: a) situação do ensino da arqui
tetura em Minas Gerais; b) o ensino da cadeira de arquitetura
e a preservação do patrimônio histórico do país; c) aiividades
do Serviço do Patrimônio Histórico e Artíhtico Nacional ,nos 
timos 20 anos; d) a sociologia aplicada à arquitetura.
(G.A.V.) 121.
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379 — EDUCAÇAO PÚBLICA

379.14 — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL egislação

9.14 Co n s e l h o  Nacional de Educação, Rio de Janeiro — O briga

toriedade esco lar. Rio de Janeiro, Ministério da Educa
ção e Cultura, 1956. 69p.

Diversos trabalhos que constituiram o debate empreendido
pelo Conselho Nacional de Educação sobre o problema da obriga
toriedade escolar. Ao lado dos discursos e pareceres e das conclu
sões aprovadas, figura um parecer do Conselheiro Celso Kelly
relacionando as conclusões do Conselho em relação às doutrinas
constitucionais e à legislação vigente. (A.C.) '122.

De c r e t o  n. 13.192 de 22 de março de 1956. Baixa o regi
mento do Instituto de Educação da Secretaria Geral de
Educação da P.D.F. D iár. O f., (Rio de Janeiro) 4 mai.
1956. p. 3933-3942 123.

Ir r e g u l a r  a aplicação do fundo nacional. A N oite (Rio de
Janeiro) 26 abr. 1956.

Transcreve o memorial enviado pelo Sindicato dos Professores
do Rio de Janeiro e a Federação Interestadual dos Professores,
ao Presidente da República, protestando contra a atos de pro
prietários de colégios particulares que desrespeitam a portaria
204. (G.A.V.) 124.

Te ix e ir a , Anísio — O projeto de lei das diretrizes e bases
da educação nacional. In : A educação e a crise brasi

le ira . São Paulo, Ed. Nacional, [1956] p. 181-248. (Col.
B.P.B. sér. 3, Atualidades pedagógicas, v. 64).

I

Transcrição dos debates em tôrno do depoimento ccm que o
prof. Anísio S. Teixeira, na Comissão de Educação e Cultura da
Câmara dos Deputados, apreciou o contéúdo do projeto de lei
das Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Começando por
uma descrição das principais deficiências do ensino em nosso país
e das soluções que essas deficiências reclamavam, o prof. Anísio
Teixeira examina a seguir o projeto de lei em seus capítulos fun
damentais que, a seu ver, "representa uma média entre os que
desejariam uma experiência mais radical e corajosa e os super-
prudentes, temerosos de qualquer liberdade". (O.B.) 125.

Po r t a r ia  n. 168 de 17 de abril 1956. D iár. O f., (Rio de
Janeiro) 24 abr. 1956.

Baixa instruções regulamentando a educação física nos estabe
lecimentos de ensino secundário. 126.
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379.15

379.15 — ONMLKJIHGFEDCBAO rganização e adm inistração

Az e v e d o , Fernando — A escola e a literatura. In: A litera

tura no Brasil. Rio d<e Janeiro, Ed. Sul America S.A.,
[19561 p. 129-153.

Estuda o problema das relações entre a educação o a litera
tura no Brasil. Em vista dos numerosos fatores que intervêem na
formação do fenômeno literário, há a necessidade de ligar tudo
às condições histórico-sociais concretas, geradoras de ambos os
fenômenos. O sistema educacional no Brasil apresenta-se asso
ciado à família, à igreja, ao poder econômioo e político. Estuda
a evolução do sistema,, mostrando como a literatura, não po
dendo ser um produto direto da escola, — uma escola humanís-
tica, de tipo clássico, — testemunha a orientação imprenssa à cul
tura aqui desenvolvida. Salienta o papel das escolas e academias.
a influência da escola de formação linguístico-literária. como fonte
de uma tradição em que a literatura predominou, em detrimento do
espírito científico. Por fim, menciona a ausência do ensino lite
rário técnico. (A.C.) 127.

A Ed u c a ç ã o , como direito de todos, é ainda uma aspiração
muito distante. A Noite, (Rio de Janeiro) 22 mai. 1956.

A professora juracy Silveira, discorrendo sôbre problemas do
ensino primário no Brasil, refere-se a aspectos da política educa
cional, financiamento do ensino, organização da escola e aper
feiçoamento de professores. (G.A.V.) 128.

É Ne c e s s á r io modificar o estilo e os métodos de ensino.
D iár. Trabalhista, (Rio de Janeiro), 20 mai. 1956.

O Ministro da Educação e Cultura comenta iniciativas gover
namentais, referindo-se à roforma básica da escola primária bra
sileira, à construção de 13 estabelecimentos técnicos no país e
ao aumen o das verbas votadas ao ensino primário.
(G.A.V.) 129.

Co u t in h o , Afrânio —- M.E.C. D iár. Not., (Rio de Janeiro)
29 abr. 1956.

A propósito do movimento de reforma da educação brasileira.
considera exigência preliminar a necessidade de reestruturar o
Minís-ério da Educação e Cultura. (G.A.V.) 130.

Novo diretor do ensino secundário. Corr . M anhã (Rio de
Janeiro) 5 abr. 1956.

Dr. Gildásio Amado — nevo diretor do ensino secundário —
em seu discurso de posse, focaliza ui gentes problemas do nosso
ensino médio: ajustamento à realidade sócio-econômica, descon-
gestionamento imediato do ensino, através da diferenciação de 
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cursos, flexibilidade dos currículos, incremento do ensino técnico-
profissional, etc. (G.A.V.) 131.

379.15 Re n a u l t , Abgar — Discurso do prof. Abgar Renault ao
entregar a pasta ao sr. Ministro dr. Clóvis Salgado.ONMLKJIHGFEDCBA
Boi. C.B.A.I., 10(2):1557-1559, 1956.

Veja Bibliogr. brasil. Educ. 1. 4 n. 1 132.

Sil v a , Geraldo Bastos — A ação federal sôbre o ensino se
cundário e superior até 1930. Rev. Serv. públ., 69(3):  346-
347, 1955.

Em continuação a artigo anterior (V. Bibliogr. brasil. Educ.
v. 3 n. 4), estuda o problema do ensino secundário até 1930,
mostrando o papel que vem tendo o governo central em relação
a êle, o qual se tem ampliado à medida que avança a república.
Faz uma história do ensino secundário brasileiro e mostra as
diferenças, no particular, entre cs govornos imperial e republica
nos, indicando as diversas leis que regulam o problema.
GA..C.) 133.

Te ix e ir a , Anísio — A administração pública brasileira
e a educação. In: A educação e a crise brasileira. São
Paulo, Ed. Nacional, 1956. p. 100-125. (Col. B.P.B.,
sér. 3. Atualidades pedagógicas, v. 64).

O A. aborda, sob o ângulo da organização estatal brasileira,
o sistema de educação em vigência entre nós. Mostra a alienação
de que foi vítima a administração pública brasileira em conse
quência da falsa racionalização de seus quadros operada pelo
Estado Novo, cujos reflexos no processo educativo exprimem-se por
uma escola sem individualidade — institutição desenraizada, im
precisa e fluida. (O.B.) 134.

----------- A educação e a unidade nacional. In: A educa

ção e a crise brasileira. São Paulo, Ed. Nacional. [1956]
p. 3-51 (Col. B.P.B., sér. 3. Atualidades pedagógicas,
v. 64) .

Denunciando os aspectos ociosos da discussão, o A. identi
fica o excesso de unidade cultural com barbarismo ou primitivismo,
entendendo que as características próprias das culturas em con
tínuo desenvolvimento são a variedade e a diversificação. Postula
a necessidade de uma escola flexível e adaptável, consciente dessas
diversificações e mudanças e capaz de retratar, com fidelidade, os
elementos dinâmicos da cultura que se quer preservar e transmi
tir. Acusa os centralizadores de se preocuparem menos com o
problema da unidade ou coesão nacionais do que com o "con
trole das escolas para seus fins próprios, defensivos de interesses
e preconceitos". Não vê na querela entre centralizadores e des*
centralizadores uma divergência propriamente de programas edu-
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579.152

cacionais, e sim um atrito entre dois espíritos: anti-democrático,
anti-íederalista. Conclui mostrando que a contribuição das escolas
para a unidade nacional só se íará atuartt© quando nelas preva
lecer o princípio fundamental de liberdade do Estado moderno,
onde a lei não é competente para decidir em questões de saber
ou de consciência profissional, pois o "que se deve ensinar e
como se deve ensinar são questões a serem resolvidas pela escola
mesma e os que a servem, e não pelo legislador comum” .
(O.B.) 135.

---------- Extensão do ensino primário brasileiro. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB oi.

C .B .A .I., 10(6) : 1614-1618, 1956.

Mostra o equívoco em que se assenta o sistema educativo
brasileiro — instrumento poderoso na criação de privilégios — e
o acerto das medidas tomadas pelo atual govêmo acrescentando
mais dois anos à duração da escola primária com o objetivo ds
promover uma educação fundamental para iniciação ao trabalho.
O A. encarece a necessidade de serem dadas aos novos cursos
(profissionais ou práticos) as mesmas consequências pedagógi
cas que damos aos cursos ginasiais. (O.B.) 136.

---------- Precisa de revisão profunda o sistema educacional
brasileiro. A G azeta , (São Paulo) 14 jun. 1956.

Analisa o fato do país gastar mais para a educação das
classes média e alta, através do ensino secundário e superior,
do que para toda a educação primária. Resulta que o povo não
é educado. Advoga uma revisão completa, uma reforma integral
da educação brasileira, a começar principalmente pela escola
primária, que deve deixar de ser intelectualisra e seletiva, a fim
de educar o brasileiro para o trabalho. (A.C.) 137.

Ba l b in o , Antônio — M ensagem apresen tada à A ssem bléia
L egisla tiva em  7 de abril de 1956. Salvador, Imp. Oficial,
1956. 128p.

Em sua mensagem apresentada à Assembléia Legislativa pres
tando contas do primeiro ano de seu governo, ressaltou a impor
tância concedida, no período de 1955, aos problemas da educação.

A Escola de Agronomia, sediada em Cruz das Almas, que se
encontrava num estado de extrema dificuldade, passcu a receber
maior ajuda do Estado que se comprometeu, inclusive, a empre
gar durante pelo menos cinco anos os agrônomos e veterinários
que suas escolas forem preparando, anualmente.

Na Penitenciária do Estado, o governo tomou medidas no
sentido da adoção de novas técnicas e melhores processos de
reeducação dos reclusos, um pouco no estilo do que se faz na
Penitenciária das Neves.

Em relação ao ensino primário, a mensagem do governador
Antônio Balbino não esconde a incapacidade do Estado para
atender à totalidade das solicitações de matrículas nas escolas
públicas. Faz ver que no interior essa situação se agrava ainda
mais em virtude de 1.108 professores terem abandonado suas es-
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colar permanecendo "ancorados" na Capital. O governo, entre
tanto, conseguira sustar "a marcha do proíessorado primário" para
a Capital, não permitindo que nenhuma professora deixasse ile-
galmento o seu posto. Foram tomadas medidas revendo a cessão
de professores do Estado a entidades particulares e determinando
novos critérios para as remoções e designações.

Determinou o Governo que se planejasse e pusesse em prá
tica a Campanha "Uma escola em cada povoado", solicitando na
loi orçamentária dotação específica para essa iniciativa. '

A Secretaria da Educação com auxílio, inclusive do INEP, pôde
recuperar numerosas unidades escolares da Capital, cujo es.ado
de conservação era lastimável. Providências idênticas foram to
madas para outras tontas escolas do interior.

O ensino médio a cargo do Estado, registrou 14.073 matrí
culas, tendo o Govêrno, em complemento, distnbuído 927 bolsas
a estudantes pobres. Em cumprimento à lei votada pela Assem
bléia, o Govêrno determinou o funcionamento das escolas normais
sediadas em Serrinha e Jequié. (O.B.) 138.

379.152 Be l o , Rui de Aires — A condição do ensino primário em Per
nambuco. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD iár. P ernam buco , 27 mai. 1956.

Examina fatores que, prejudicando as condições merais, pe
dagógicas e materiais da escola primária pernambucana, limitam
e dificultam o trabalho des educadores; comenta lacunas e defi
ciências do ensino secundário e dificuldades que o Instituto de
Educação do Recife enfrenta para atender aos problemas mais
urgentes do ensino primário. (G.A.V.) 139.

Fo r t e s , José Francisco Bias — Mensagem à Assembléia Le
gislativa. M inas G erais, 21 jun. p. 8; 22 jun. p. 1-4;
23 jun. n. 1-4, 1956.

Registra o baixo nível e a ineficácia do ensino público e a
fraqueza do rendimento escolar, consequência dos defeitos da es
trutura da Secretaria da Educação. Estuda as causas do fato:
baixo salário do proíessorado, comissionamento, pobreza dos esta
belecimentos e da rêde escolar, o regime dos três .urnos. Isso
leva a arande evasão escolar (44% de alunos no primeiro e
13% no último ano primário). Indica a necessidade de recupera
ção e ampliação dos prédios escolares, o aumento e melhoria do
proíessorado, a melhoria da inspeção e orientação. Julga que a
boa política educacional em Minas é manter, conservar e me
lhorar o existente, em vez de criar novos encargos para a admi
nistração. Para isso, propõe uma série de providências: deter a
criação de novas escolas secundárias, voltando as vistas para o
ensino primário, especialmente o das zonas nirais, tendo como
ponto de partida as escolas normais, cujo regime de ensino deve
ser melhorado. E' o que tem feito e íará o govêrno. Dentro desse
programa, há a assinalar a fundação do Centro Regional de
Pesquisas Educacionais.
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Outras medidas serão adotadas referentes à ampliação da
rede escolar, à reestruturação da Secretaria, ao desenvolvimento
do ensino rural, ao ensino emondativo e comercial, ao ensino
técnico, ao ensino agrícola. (A.C.) 140.

379.152 Ma r iz , Dlnarte Medeiros — Mensagem apresentada à Assem
bléia Legislativa Estadual. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD iár. O /., (Natal) 17 jun.
1956. p. 1 e 2.

No que se refere à educação no Estado, dá notícia sobre o
funcionamento e atividades dos estabelecimentos d© ensino supe
rior (Faculdade de Direito, do Medicina, de Filosofia).

Sobre o ensino normal consigna quo esse ramo de ensino é
ministrado em dois estabelecimentos oficiais: escolas normais de
Natal e Mossoró com a matrícula tctal de 132 alunos, no decorrer
do atual ano letivo.

Além dessas escolas de segundo ciclo, existem 17 curses
normais regionais funcionando cm condições precárias.

O ensino secundário oficial é ministrado em dois estabe! xi-
menlos: no Colégio Estadual do Rio Grande do Norte e no Gi
násio da Escola Normal de Mossoró, o primeiro com a matrícula
total de 2.181 alunos e o segundo com a frequência atual de
436 alunos.

O ensino profissional ó difundido através da Escola Profissio
nal Feminina e da Escola Profissional de Alecrim, com matrículas
de 204 e 76 alunos, respectivamente.

A rêde escolar primária é constituída no Estado, por 76 grupos
escolares, 46 escolas reunidas, 653 isoladas e 441 escolas sub
vencionadas.

A matricula atingiu no ano cm curso o total de 77.283 alunos.
Capital e intericr.

Calcula-se quo 60% da população em idade escolar se bene
ficia das escolas primárias oficiais ou subvencionadas pelo Estado.

O ensino supletivo funcionará êsle ano com 356 cursos, fendo
aumentado de 76 classes em relação ao ano anterior.

O Estado mantém um convênio com o M.E.C. a fim de for
necer merenda escolar aos alunos das escolas primárias.

O Govêrno se propõe estruturar a Secretaria de Educação em
bases racionais, promover uma reforma de base no ensino pri
mário regido por normas obsoletas e atender ao alarmante pro
blema da deficiência do professorado, tornando-se para isso ne
cessário a ampliação de centros de preparação de professores de
2.° ciclo.

Quanto às construções escolares, registra o esquema elaborado
para os próximos 5 anos. (R.T.) 141.

Me n s a g e m  do Governador Hdo Meneghetti à Assembléia Le
gislativa do Estado. A  H ora , (Pôrto Alegre), 24 abr. 1956.

No intuito de proporcionar a criança e ao adolescente uma
formação intelectual e profissional, a Secretaria de Educação es
forçou-se por difundir e generalizar o ensino primário obrigatório e
gratuito. Para isso, foi ampliado a rêde escolar. Também foi
objeto de especial atenção a melhoria e ampliação das escolas 



Bibliografia Brasileira de Educação 139

normais. Para a educação secundária, foram instaladas novos
ginásios, passando a funcionar no Estado 30 ginásios o 6 colé-
gics, que recebem 6.754 alunos. Cuidou ainda o Governo de
implantar uma rêde de estabelecimentos de ensino profissional,
para o que conta com auxílio da União. O Serviço de Assis
tência Escolar dispõe de 50 gabinetes médicos instalados na Ca
pital. Também estão exercendo atividades intensas o serviço de
merenda escolar, o Centro de Pesquisas e Orientação Educacio
nais e o Serviço de Orientação e Educação Especial, além de
outros órgãos, como o Museu de Ciências Naturais. Está o Museu
de Artes em fase de instalação e foi inaugurada a Discoteca Pú
blica. Tudo isto faz que o ensino público no Estado seja um dos
mais completos, embora ainda não esteja à altura das necessida
des do Ea.odo. (A.C.) 142.

379.153 A l b a g l i , Eenjamin — Vários e complexos os problemas edu
cacionais que afligem a população do Distrito Federal.gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
D iár. N ot., 12 jun. 1956.

Encara o Secretário da Educação e Cultura, o problema da
educação no Distrito Federal, salientando algumas das causas quo
tornaram deficiente o ensino ministrado: a) falta de professores;
b) repetência, especialmente na l.a série; c) deficiência da rêde
escolar. Mostra como estão em andamento diversas providências
dea inadas a cobrir tais falhas. (A.C.) 143.

En s in o  Municipalizado em carater supletivo. D iár. N oite ,

(São Paulo) 2 abr. 1956.

Informa sobre entendimento entre a Secretaria da Educação e
a Prefeitura Municipal de São Paulo no plano de colaboração que
pretende ampliar as possibilidadse do sistema de educação 
mária fundamental na capital paulista. (G.A.V.) 144.

379.173 — E ducação P ública em zonas rura is —  E ducação

de base

379.173 At a íd e , Tristão de, pseud. — Educação fundamental. D iár.

N ot., (Rio de Janeiro) 2 jul. 1956.

Referindo-se à educação fundamental do povo brasileiro, exa
mina direitos e responsabilidades a considerar na solução do
problema, comenta o exemplo vitorioso de outros países, nesse
campo, e aplaude iniciativas da Campanha Brasileira de Educação
em seu l.° ano de atividades. (G.A.V.) 145.

Ma r c o n d e s , J.V. Freitas — Educação rural e escolas conso
lidadas. C orr. P aulistano , 29 abr. 1956.

Discorre sôbre a finalidade da escola rural brasileira e sôbre
os obstáculos que impedem sua eficiência, examinando a supe
rioridade do sistema de "escolas consolidadas" sôbre o tipo usual
mente adotado entre nós. (G.A.V.) 146.
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379.173 So c ie d a d e Lu ís Pereira Barreto — ONMLKJIHGFEDCBAG uia do professor rura-

lista. [São Paulo], [Gráf. André Villani] 1955. 30p. 147.

Te l e s , J.F. de Sá — Problemas básicos da escola rural.
Rev. Prof., 14(281:17-18, 1956.

Conclusão da série de artigos em que o A. analisa os pro
blemas básicos da escola rural (ns. 22, 24 e 27 da Revista do
Professor), detendo-se neste capítulo final sôbre as instituições
complementares que ccoperam cem a escola primária rural na
integração social do educando. Apresenta recomendações para a
integração da escola no meio a que serve e para a formação de
professores. Para informação sôbre os capítulos anteriores, veja
Bibliogr. brasil. Educ. v. 4 n. 1. (O.B.) 148.

----------  O treinamento em educação de base. Rev. Ens.,

5(36): 71-72, 1956.

Descrição sucinta do VII curso de treinamento de educadores
de base, promovido pela Campanha Nacional de Educação Rural
em convênio com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul e
realizado na cidade de Osório. (G.A.V.) 149.

379.2 — Analfabetismo

379.2 Te o r ic a m e n t e , 202 anos serão necessários para a extinção
do analfabetismo entre adultos na capital. Folha da

M anhã, (São Paulo) 7 jun. 1956.

Informa sôbre pesquisa efetuada pelo Serviço de Edu
cação de Adu) os de São Paulo, acêrca da extinção do analfa-
batismo, entre pessoas de mais de 14 anos de idade, e sugere
previdências que poderão acelerar a marcha desse movimento
em todo Estado. (G.A.V.) - 150.

707 — ARTE — EDUCAÇÃO

707 Bo n is , Elisa — A educação pela arte. O D ia (Rio de Ja
neiro )12 ago. 1956.

Focaliza as atividades que vem desenvolvendo a 'Escolinha
de Arte do Brasil" que, nas palavras de seu fundador — o artista
Augusto Rodrigues — "visa a alegria da criança aravés da ex
pressão criadora", sem se deter apenas nisso, pois "cria o am
biente propício ao poder criador que é inato em todos os seres
humanos". (O.B.) 151-

780.7 Fe r r a z , Antônio Osvaldo — A criança e a música. Rev.

Professor 74(28:125-26, 1956.

Considerações sôbre a importância da música na educação do
homem, sobretudo na primeira etapa de sua vida. (O.B.) 152.
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016 — BIBLIOGRAFIAS ESPECIALIZADAS

In s t it u t o  Brasileiro de Geografia e Estatística. Conselho
Nacional de Estatística. Rio de Janeiro. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB ib liogra fia
geográ fica-esta tistica  brasile ira v. 1, 1936/1950. Rio de
Janeiro, Serv. Gráf. IBGE, 1956. 362p. gráf.

Bibliografia do material editado pelo IBGE e órgãos filiados,
indexando publicações e trabalhos relativos à educação e à situa
ção cultural (p. 51-57). Os diversos itens referem-se a ensino e
educação em geral, o ensino primário, secundário, técnico-profis-
sional, de adultos, a educação física e outros aspectos da vida
cultural. (A.C.) 153.

060 — ASSOCIAÇÕES

069.1 Tr ig u e ir o s , F. dos Santos — M useus; sua im portância na

educação do povo . Rio de Janeiro, Ed. Pongetti, 1956.
98p.

Livro destinado a divulgar ncções sôbre a natureza e fina
lidades dos museus, é util para professores, documentalistas, di
retores e administradores dos museus. Na primeira parte, "Do
cumentos e Documentação", mostra o sentido dos órgãos e instru
mentos de documentação e sua importância, especialmente no
Brasil, no que respeita à defesa do patrimônio histórico e ar
tístico nacional. A segunda parte é dedicada a estudar as fun
ções dos museus e sua evolução histórica no Brasil. Encara
também o problema dos museus móveis, de importância educa
tiva para as populações do interior. Há uma lista dos museus
existentes no Brasil. (A.C.) 154.

100/199 — FILOSOFIA E PSICOLOGIA

Ca n a b r a v a , Eurialo — E lem entos de m etodolog ia filosó fica .

São Paulo, Ed. Nacional, [1956] 301p.

Parte o autor da idéia de ccnstituir a filosofia como ciência
rigorosa, fugindo do puro impulso especulativo em proveito da
reflexão crítica e dc investigações sôbre o método. O livro é
assim uma introdução a um tipo de filosofia que o autor chama
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objetivismo crítico. Sua tese é a redução da filosofia ao método
e do método à linguagem. Para discutí-la, o autor passa em re
vista as doutrinas anteriores sobre os problemas da linguagem e
do método, discutindo a diferença entre linguagem científica o
linguagem estética e conhecimento científico e filosófico.
(A.C.) 155.ONMLKJIHGFEDCBA

----------  Introdução à filosofia cientifica. São Paulo, Ed.
Nacional, [1956] 260p.

109

Mostra a natureza e objetivos da filosofia científica, par
tindo da discussão das diferenças entre filosofia e filosofia cien
tífica. Debate temas relacionados com a noção da teoria e hipó
tese cientifica, segundo critérios críticos e racionais. Salienta que
a filosofia científica investiga a estrutura dos juizes analíticos e
sintéticos, mobilizando os recursos da lógica formal, da metodo
logia e teoria da ciência. Mostra o âmbito da filosofia científica
e o que ela representa modernamente, como recurso de raciocínio
aplicado aos mais diversos domínios. A atitude filosófica do autor
baseia-se na distinção entre filósofos de tipo historicista e filó
sofos de tipo reflexivo.

Daí a lição de que a filosofia científica representa constante
estímulo à capacidade de reflexão crítica. (A.C.) 156.

Co s t a , João Cruz — Contribuição à história das idéias no

Brasil; o desenvolvimento da filosofia no Brasil e a evo
lução histórica nacional. Rio de Janeiro, Liv. José Olím
pio, 1956 . 484p. (Col. Documentos Brasileiros) .

131

Estuda a evolução das idéias no Brasil, desde os pnmórdios
da colonização, mostrando as grandes idéias que influenciaram a
nossa formação, a partir da herança portuguesa. Mostra o de
senvolvimento da filosofia desde o início do século XIX; as idéias
importadas e sua assimilação; cs sistemas em conflito; a impor
tância do positivismo e sua influência na vida; as idéias no
século XX. No curso de seu estudo, faz a articulação das idéias
e sistemas de pensamento com as doutrinas e práticas pedagógicas,
bem como as instituições de ensino. (A.C.) 157.

Mir a  y  Lo pe s , Emílio — ^Roteiro da saúde m ental. Rio de
Janeiro, Liv. José Olímpio, 1956. 189p.

Êste trabalho é fruto dos cursos que o autor vem ministrando
sôbre o assunto e visa a fornecer normas práticas de higiene psí
quica. Dividido em 27 capítulos, o livro oferece ao homem moderno
os elementos com que cuidar de si mesmo para manter o seu
equilíbrio psíquico, as suas forças instintivas e racionais, dentro
do mais estrito espírito científico, associando a medicina e a
psicologia. Analiza os principais fatores que concorrem para a
saúde mental do homem, a começar pela higiene do matrimônio,
e através das diversas idades do indivíduo. (A.C.) 158.
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131

136.

32 Gr u n s pu m , Haim — O desenho no desenvolvimento da psi-
coterapia infantil. Boi. psic., € e 7 (21/22/23/24):75-82,
1954-1955.

Mostra a importância da análise de desenhos de crianças para
determinada fase do diagnóstico. O estudo do desenho, como qual
quer outro material de projeção, possibilita sua classificação de
acordo com as respostas apresentadas pelos pacientes: constitu
tivas, interpretativas, catárticas e construtivas. (O.B.) 159.

Kr y n s k y , Stanislau — O desenho nas crianças portadoras de
distúrbios neuro-psíquicos. Boi. Psic., 6 e 7(21/22/23/24) :
83-89. 1954-1955.

Trata de como o desenho de crianças portadoras de distúrbios
neuro-psíquicos é de grande interesse no estudo do desenvolvi
mento e da psicopatologia da infância. Oferece, na primeira parte,
um panorama global do problema, para depois examinar os casos
patológicos mais demonstrativos como o dos oligofrênicos, o dos
desajustados emocionais e o dos que apresentam psicoses endócri-
nas (esquizofrênicos, por exemplo). (O.B.) 160.

Lo u r e n ç ã o , Odete — Tendências atuais no estudo do desenho.
Boi. Psic., 6 e 7(21/22/23/24) :3-9, 1954-1955.

A propósito dos trabalhos elaborados durante o "Primeiro
Cfclo do Estudos sobre o Desenho", organizado pela III Divisão da
Sociedade de Psicologia de S. Paulo, a A. põe em destaque o
crescente interesse da Psicologia Clínica e da Higiene Mental pelo
estudo do desenho como atividade de auto-expressão. Conclui com
uma ligeira apresentação dos especialistas que participaram desse
"Primeiro Ciclo". (O.B.) 161.

Ama r a l , Fernando de Vilemor — Inteligência e desenho.
Boi. Psic., 6 e 7(21/22/23/24) :31-45, 1954-1955.

Lançando mão das principais correntes do pensamento psi
cológico de nossos dias, como por exemplo a psicoíisiologia, a
gestalt, a psicanálise, a psicologia social o a psicologia experi
mental, o A. sustenta que, conhecidas as diferentes etapas do
desenvolvimento mental da criança e sua forma de projeção nos
desenhos, poderemos julgar, satisfatoriamente, o seu nível mental,
o seu avanço, a sua normalidade ou seu atrazo, através do gra-
fismo — pelo menos nos períodos de desenvolvimento entre 3 e
12 anos. (O.B.) 162.

Bic u d o , Virgínia L. — Linha, cór e espaço no desenho in
fantil. Boi. Psic., 6 e 7(21/22/23/24) :65-73, 1954-1955.

Passa em revista os diversos critérios estabelecidos pelos es
tudiosos para a consideração do desenho das crianças, referentes
a tamanho, formato, distribuição dos elementos formais, seleção 
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136.7

137

de côr, movimento etc. Apresenta a seguir os resultados e conclu
sões das pesquisas realizadas por Aschuler e Bertha Weiss. da
Universidade de Chicago, entre crianças de 2 a 4 attos. (O.B.) 163.

Ka t z e n s t e in , Betti — Psicologia do desenho infantil. ONMLKJIHGFEDCBABoi

Psic., 6 e 7(21/22/23/24) : 11-16, 1954-1955.

Refere-se ao valor do desenho espontâneo da criança, como
instrumento para estudo de características da sua personalidade,
apresentando, a título de ilustração, a análise sumária de alguns
casos. (G.A.V.) 164.

Ne d e r , Mathilde — Como estudar desenhos de crianças.
Boi. Psic., 6e7(21/22/23/24) : 139-144, 1954-1955.

Disquisições sôbre a metodologia do esiudo de desenhos in
fantis. Discorre sôbre a evolução do desenhe (aspecto cronoló
gico), tipos e modos de coletas, encerrando com algumas consi
derações acerca do valor psicológica do desenho. (O.B.) 165.

RmoLFER, Noemi da Silveira — Os motivos profundos no
desenho infantil. Boi. Psic., 6 e 7(21/22/23/24) : 17-30,
1954-1955.

Com fundamento em vários processos clínicos que acompanhou,
a A. salienta a contribuição do desenho e da pintura como exce
lentes meios para se revelarem as camadas profundas do psi-
quismo, e condição imprescindível não só ao diagnóstico das difi
culdades verificadas como ao tratamento necessário. (O.B.) 166.

Za z z o , René — Reflexão sôbre meio século da psicologia da
criança. Rev. brasil. Estud. pedag., 25(61) : 113-132, 1956.

Mostra a evolução das idéies e doutrinas sôbre psicologia
infantil nos últimos 50 anos, mencionando os trabalhos de Wundt.
Münsterberg, Bolton, Binei, Galton, Catell, etc. no desenvolvimento
das teorias atuais sôbre o assunte. (A.C.) 167.

Ba u z e r , Riva — Mecanismos de ajustamento, aspecto dc
uma personalidade em ação. Bo. C.B.A.I., 70(4): 1582-
1584, 1956.

Referindo-se ao comportamento humano em face das írusta-
ções, estuda aspectos positivos e negativos dos diferentes mecanis
mos de ajustamento — compensação, evasão ou fuga e defesa.
Alerta os educadores sôbre a prudência e encaminhamento de
casos do desajustamento mental ou sócio-emocional observados em
suas turmas. (G.A.V.) 168.

Ke h l , Renato — Psicologia da personalidade; guia de orien
tação psicológica. 6. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco
Alves, 1956. 369p.
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137.8

Aplicando a "psico-crítica da personalidade" à análise e com
preensão do homem, estuda a parte bío-social dos tipos que aber-
ram das normas comuns e convencionais dos costumes. Analisa
assim os casos dos desalmados, frívolos, simplistas, ousados, tí
midos, perversos, mistiíicadores, simuladores, etc. (A.C.) 169

Sc h n e id e r , Eliezer — A psicologia da personalidade; seus pro
blemas taxonómicos. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA rq . M anicôm io jud ie . H eitor C ar
rilho } 24(1/22:41-50, 1955.

Analisa as tendências polar  izadoras da taxonomia caraclero-
lógica e psicopatoiógica desde a antiguidade. É um ramo de es
tudos que sempre despertou interesse, o dos fenômenos psíquicos,
principalmente em torno do problema do modo de preceder do
indivíduo em relação ao meio. Do seu balanço, resulta a conclu
são de quo o problema taxonômico permanece em fase de pes
quisa. A norma atual deve ser, a seu ver, a dos especifistas,
preferindo-se, nos exames da personalidade dos normais, dos de
sajustados sociais, dos neuróticos e psicopalas, as descrições dos
característicos específicos e habituais. (A.C.) 170

An d r a d e , Geraldo Sandoval — Primeiras tentativas de apli
cação do P.M.K. em cegos. A rq . brasil. P sic., 7(4) :89-91,
1955.

Informando sóbre experieK.as efetuadas pelo serviço de
adaptação profissional de cegos para a indústria — iniciada pelo
SENAI de São Paulo através dos primeiras aplicações do teste
psico-diagnóstico-miocinético, de Mira y Lopes, relata 4 casos, in
forma sobre a utilidade do diagnóstico e sugere a realização de
idênticas experiências em diferentes locais do Brasil e da Amé
rica Latina. (G.A.V.) 171.

Ba r r e t o , Anita Pais — O psicodiagnóstico de Rorschach apli
cado a crianças. N eurobiolog ia , IS (3) : 169-182, 1955.

Com o fim de estabelecer nermas padrões para crianças, a
Universidade do Recife realizou em 1954-1955 uma pesquisa com
o Psicodiagnóstico de Rorschach, cujos resultados aqui se apre
sentam. As crianças mostraram uma produtividade inferior ac«?
adolescentes e adultos; a efetividade oferece indícios de maior
adaptabilidade social que os adolescentes. Tabelas documentam as
conclusões. (A.C.) 172.

Ca m po s , Francisco — Os exames de personalidade nos pro
cessos de seleção. A rq . brasil. P sic ., 7(4):61-69, 1955.

A propósito do tema em foco, define objetivos, descreve tipos
de instrumentos utilizados nos exames, c-xamina a validade dos
testes, etc. (G.A.V.) 173.
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137.8 Ma r t u s c e l l i, ONMLKJIHGFEDCBACarolina —  O desenho no estudo da persona
lidade: a prova de desenho da figura humana. Boi. Psic.,

6e7(21/22/23/24):59-62, 1954-1955.

Examina o processo desenvolvido por Karen Machover para
o estudo da personalidade através do desenho. A prova de Ma
chover, ccmo diz a A., é baseada na hipótese de que o indivíduo
projeta o seu eu na figura humana desenhada e que a interpre
tação do desenho pode ser basoada em analogia direta.
(O.B.) 174.

150.13 Bo r i, Carolina Martuscelli — Os fundamentos da experi
mentação psicológica. Neurobiologia, 1S(3) : 161-168, 1955.

Mostra como a experimentação psicológica é hoje realizada em
centenas de laboratórios, aplicando-se assim o método experimen
tal ao estudo do comportamento humano. A tondência é para apli
car o método a todos os fatos psicológicos. CA.C.) 175.

Lo u r e n ç o Fil h o , M.B. — Seminário Latino Americano de
Psicotécnica. Arq. brasil. Psic., 7(4) :9-13, 1955.

Em sessão inaugural, discorre sôbre realizações da Associação
Brasileira de Psicotécnica o sóbro intenções e iniciativas da Co
missão Organizadora do l.° Seminário Latino-Americano de Psi
cotécnica. (G.A.V.) 176.

Pl a z a , Carlos Guilherme, padre — [Discurso]... Arq. brasil.

Psic., 7(4) : 15-16, 1955.

Comenta o sentido do l.° Seminário Latino-Americano de Psi
cotécnica, reunido no Rio e em São Paulo, e a função e possibi
lidades da psicotécnica na América Latina. ÇG.A.V.) 177.

Sc h n e id e r , Eliezer — Normas para unificação de uma ter
minologia básica em psicotécnica. Arq . brasil . Psic.,

7(4): 17-22, 1955.

Veja Bibliogr. brasil. Educ. v. 3 n. 2 178.

151.2 Sc h e e f f e r , Ruth — Desenvolvimento histórico dos testes psi
cológicos. Beu. Ens., 5(36) :38-39, 1956.

Sintetiza as conquistas efelividas no campo da psicologia ex
perimental e examina o histórico dos diferentes tipos de testes
psicológicos utilizados até hoje, acentuando seu notável desenvol
vimento nos últimos anos. (G.A.V.) 179.

151.22 Lo u r e n ç o  Fil h o , M.B. — A maior pesquisa mental do mundo.
Corr. SENAC., 7(160) :1 e 6 ,1956.

Informes sôbre a pesquisa que está sendo procedida em tómo
do nível mental das populações brasileiras. A pesquisa usa testes
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verbais o não-verbais, o que permitirá verificações importantes.
É a maior do gênero, pela extensão geográfica e grupos de idades
nc-la compreendidos. Faz considerações sobre o método adotado e
sobre os elementos de variações dos resultados. (A.C.) 180.

1M.22 We il , Pierre — A organização do teste de inteligência não
verbal como preliminar ao plano nacional de pesquisa
sôbre o nível mental da população. gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA rq . brasil. P sic .,
7(41:93-100, 1955.

V eja Bibliogr. brasil. Educ. v. 3 n. 2 181.

Za u s m e r , Anny — Teste de inteligência na base do desenho
da figura humana. B oi. P sic ., 6  e 7(21/22/23/24) :47-58,
1954-1955.

Tomando por material uma série de desenhos infantis da fi
gura humana proveniente dos jardins de infância da Cruzada
Pró-Infância, do Lar da Criança da OFIDAS e do Lar do Exército
de Salvação, a A. realiza um estudo comparativo entre os re
sultados obtidos por Goodenough e aqueles obtidos em S. Paulo.

Apresenta tabelas e conclusões. (O.B.) 182.

J60 Opis s o , A. — A arte de pensar. Salvador, Liv. Progresso.
1955. 269p.

Manual de lógica, tendo por objetivo tornar acessíveis ao
grande público as suas regras e estender suas aplicações ao pre
sente estado das atividades humanas. Encara a lógica como
uma ciência viva, de constante aplicação, uma verdadeira arte
de pensar, que não somente dirige o entendimento, mas também
retifica as operações da vontade. (A.C.) 183.

190 Ab d o , Salime — A importância do humanismo clássico (an
tigo) para a formação da personalidade do homem atual.
R ev . U niv . C am pinas, 3(8/9) : 137-154, 1955-1956.

Defendo o papel do humanismo clássico na formação humana,
entendendo que os últimos séculos da história ocidental se afas-

• taram dos princípios formadores do homem antigo, em busca do
progresso material e econômico. Acha necessária a volta a sa
bedoria do humanismo clássico. Documenta a sua tese com um
escôrço do desenvolvimento do humanismo, histórico, filosófico, pe
dagógico. (A.C.) 184.

Ba r b u y , Heraldo — Kierkegaard e o desespêro religioso.
R ev. brasil. F U ., 6(1) :22-27, 195(5.

O autor encara a teoria do desespêro de Kierkegaard como
tendo raízes na essência do protestantismo e no idealismo. Sob a
influência de Hegel e Fichte, Kierkegaard concebe Deus como um 
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infinito ausente (ou absoluto), daí nascendo o seu problema cru
cial: crer, ser piedoso, mas não ter paz; voltar-se para Deus,
e não ser ouvidos; ter íé e no entanto sofrer.

Segue-se uma exposição das formas do desespero, segundo
Kierkegaard. (O.B.) 185.

190 Cz e r n a , Renato Cirrel — A experiência romântica em Kier
kegaard e Hegel. Rev. brasil. Fil., 6(1):38-58, 1956.

Análise do sentido histórico da oposição entre Hegel e Kier
kegaard, centrada sôbre a experiência que ambos tiveram do ro
mantismo. O autor acentua o carater nitidamente filosófico que
assumiu a experiência de Hegel em contraposição ao carater re
ligioso assumido por Kierkegaard. (O.B.) 186.

Sil v a , Vicente Ferreira da — Kierkegaard e o problema da
subjetividade. Rev. brasil. Fil., 6(1):70-76, 1956.

Discorre sôbre as implicações e as consequências que o enun
ciado "a subjetividade é a verdade" tem para o pensamento filo
sófico de Kierkegaard, no seu aspecto epislemclógico. (O.B.) 187.

Vit a , Luís Washington — Vida, obra e mensagem de Kier-
kergaad. Rev. brasil. Fil., 6(1) :3-21, 1956.

Põe em relevo as relações entre acidentes da vida e o pensa
mento de Kierkegaard. Resume a mensagem do processo espe
culativo dêste filósofo como um método de vida ou, antes, "um
método de pensamento que se acomoda às exigências da vida",
analisando a seguir a influência de Kierkegaard sôbre pensado
res do nosso século. Acompanha uma ‘ cronologia de Kierkegaard
e bibliografia. (O.B.) 188.

301 — PSICOLOGIA SOCIAL

301.12 Pa c h e c o , Graciema — O status da criança como expressão
do meio rio-grandense. In: Fundamentos da cultura rio-
grandense. 1? série. IPôrto Alegre], Fac. Fil. da Urüv.
do Rio Grande do Sul, 1954 p. 157-173.

Advoga uma nova maneira de entender e situar a criança,
abrindo-lhe um espaço onde ela se expresse em sua originalidade
e integridade, cabendo à sociedade defender e preservar essa
integridade. (A.C.) 189.

201.15 Ma r t u s c e l l i, Carolina — O demônio de Catulé: estudo psi
cológico do grupo. Anhembi, ano 6, 22(66) :509-531;
23(68):303-321, 1956.

Estudo psicológico do grupo de participantes dos aconteci
mentos ocorridos durante a Semana Santa no Bairro do Catulé.
Baseado em pesquisa sociológica e coleta de fatos, o estudo
analisa o grupo na sua estrutura familiar, social e econômica; 
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descreve o mecanismo da difusão do adventismo da promessa no
grupo e os motivos que levaram aos conflitos; apresenta os fatos
ocorridos para esclarecer o fenômeno religioso da conversão e
suas consequências. (A.C.) 190.

360 — ASSISTÊNCIA SOCIAL

363 Pe s e s , Eugênia Sande — ONMLKJIHGFEDCBAIntrodução aos m étodos e técnicas

do serviço social. Rio de Janeiro, [Jornal do Comércio],
1956, 86p.

Apresenta um programa mínimo de métodos e técnicos do
Serviço social, destinado aos alunos das escolas de serviço social,
compreendendo: método de serviço social do caso individual, mé-
todcs do serviço social de grupo e método de serviço social de or
ganização da comunidade.

Acompanha o trabalho uma bibliografia dos trabalhos con
sultados. (R.T.) 191.

362.7 Pe n id o , Pedro Paulo — Preparação humana de menores para
o ingresso na aprendizagem profissional. D iár. S. Paulo,

14 jun. 1956.

Considerações sobre o problema des menores abandonados,
mostrando o plano do SESI de organizar unidades de ensino des
tinadas a estender a ponte entre a escola primária e a profissional
a fim de prevenir a irrupção de conflitos psicológicos nos menores
que passam de um para outro tipo de ensino. Tais organismos
visam ao não abandono do menor, procurando-se fazer com que
êle aproveite o pequeno patrimônio obtido e ajudando sua orien
tação vocacional. (A.C.) 192.

Sc h ir me r , Lauro — Ação preventiva e corretiva em face do
problema da infância desajustada. A H ora, (Pôrto Ale
gre) 18 mar. 1956.

A diretora do Serviço de Orientação e Educação Especial da
Secretaria da Educação e Cultura do Rio Grande do Sul informa
sôbre a criação e administração do Serviço, seus objetivos, fun
cionamento, campo de ação, realizações práticas efetivadas e pla
nejamento para 1956. (G.A.V.) 193.

Wu r t h , Tiago — A remissão educacional e o serviço social
dos menores. Estudos, 16(1) fase. 59:69-76, 1956.

O presidente da Fundação Nacional Pestalozzi examina o pro
blema do deficiente (infância e juventude), no Rio Grande do
Sul, sob o aspecto físico, mental e emocional, analisando suas
causas. (G.A.V.) 194.
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500 — CIÊNCIAS

500 Pe r e ir a , Dulcídio A. — A evolução do pensamento científico.
J. Comérc., 8 abr. 1956.

Mostra as diversas fases da evolução do pensamento cientí
fico, desde a antiguidade até os dias atuais, quando assistimos
talvez à maior das renovações por que passou o mundo, graças a
um progresso tecnológico. Focaliza, depois, as relaçõos dêsse pen
samento científico com a engenharia, para apontar as funções
que lhe cabem na vida atual. (A.C.) 195.

570 — Biologia

570 Fr e it a s Jú n io r , Otávio de — Um índice de bkxmetria e suas
possibilidades diagnosticas. Neurobiologia, 18(3) :210-216,
1955.

Estudo dos tipos somáticos, o partir das teorias antigas fo
calizando-se os trabalhos de Kret-schmer e Eysenck. (A.C.) 196.



III

LIVROS DIDÁTICOS (•)gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N ível elem entar

Ab r a n c h e s , Helena Lopes — C artilha  um  tesouro: ler e con tar
(Material do professor) Rio de Janeiro, Dlstr. Casa
Matos 11956?! [4]p. [29]f. ilust. 197.

Apr a m c h e s , Helena Lopes e Esther Pires Salgado — M eus
exercícios. Primeira série 4. ed. Rio de Janeiro, Distr.
Casa Matos, 1956. 109p. ilust. — Quarta série 3. ed.
1955. 249p. — Quinta série 2. ed. 1955. 273p. 198.

----------- M eu tesouro . Primeira série primária 19. ed. Rio
de Janeiro, Distr. Casa Matos, 1956. 158p. ilust. — Se
gunda série. 19 ed. 1956. 223p. —Terceira série 19. ed.
1S56. 239p. — Quarta série. 13. ed. 1956. 275p. 199.

----------- M eu tesouro . Exame de admissão. 10. ed. Rio
de Janeiro, Distr. Casa Matos. 1956. 397p. ilust. 200.

Az e v e e o , Aroldo de [e outros] —  P rogram a de adm issão .

São Paulo, Ed. Nacional [1956] 349p. ilust. 201.

Bu e n o , Francisco da Silveira — P áginas floridas. Primeira
série.. . 14. ed. rev. São Paulo, Ed. Saraiva, 1955, 225p.
— Segunda série, 13. ed. rev. 1955. 134p. — Terceira
série. 113. ed. 138p. 202.

Co s t a , Aída [e outros] — A dm issão ao ginásio . [144. ed.]
São Paulo, Ed. do Brasil, 1956. 350p. ilust. (Col. didá
tica do Brasil, sér. ginaslal v. 29) 203. (*)

(*) Fonte de consulta: Bole'im Bibliográfico Brasileiro.
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372 Es p in h e ir a , Ariosto — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIn jância brasile ira . Para o segundo
série. 14. ed. rev. São Paulo, Ed. Saraiva, 1955, 225p.
ilust. — Quarta série primária. [1956] 378p. 204.

Gr is i , Rafael — U m a história e depois... outra ... Primeiro
grau 43. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1956. 142p. ilust.
cart. (Col. didática infantil, sér. “A criança e o livro”
v. 2) 205.

Lim a , Hildebrando de — L ições do tio E m ílio . Para o pri
meiro grau primário 47. ed. São Paulo, Ed. Nacional
[1955] 14Ip. ilust. — Segundo grau. [55. ed. 1955]
187p. 206.

Lúcio, João e Zilah Frota — O livro de V io leta . Segundo
ano 35. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1955.
118p. ilust. 207.

Ma r t in e z , César — P rim avera da alm a. 29. ed. Rio de Ja
neiro, Liv. Francisco Alves, 1955. 155p. ilust. (Sér. “O
bom colegial”, segundo livro, rev. e atual, por Ligia de
Moura Santos) 208.

R ia l v a , Rita Amil de —  M inhas lições. Curso primário —
Primeira série. Des. de F. Acquarone. 10. ed. Rio de
Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956. 192p. (Colaboração
de Gabriel de Rialva) — Segunda série Des. Lêda Acqua-
rcne. 14. ed. 1955. 287p. — Terceira série. Des. de L.
Acquarone. 13. ed. 1956. 287p. — Quarta série. Des.
de Lêda. Ilust. 1956. 347p. 209.

----------  M inhas lições. Curso primário — Segunda série.
Des. de Lêda Acquarone. 15. ed. Rio de Janeiro, Liv.
Francisco Alves, 1956. 287p. (Col. de Gabriel de
Rialva) 210.

Sa n t o s , Teobaldo Miranda — V am os estudar? Primeira série
primária. 34. ed. Rio de Janeiro, Liv. Agir, 1956. 119p.
Ilust. — Segunda série. 38. ed. 1956. 147p. — Terceira
série. 22. ed. 1956. 179p. — Quarta série. 20. ed. 1956.
224p. — Para o exame de admissão ao ginásio e a quinta
série do curso primário. 9. ed. 1955. 278p. 211.

372.3 — C iências

372.3 Be l m o n , Maria — C iências jisicas e natura is. Terceiro ano
primário. São Paulo, Ed. Saraiva, 1956. 70p. ilust. (Col. 
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prática da Associação de Educação Católica de São Paulo,
v. 1) 212.

372.3 Pa s s o s , Lucília Paixão — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC iências. Quarto ano primário.
4. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1955. 91p. ilust. (Col.
didática do Brasil, sér. “Primária”, v. 6) 213.

Sa n t o s , Newton Dias dos — P ráticas de ciências. (Guia de
ensino elementar). Rio de Janeiro, Gráf. Olímpica,
1955. xxxviii, 226p. ilust. 214.

Sa n t o s , Máximo de Moura — P rogram a esco lar... C iências.

Segundo ano, 12. ed. São Paulo, Liv. Francisco Alves
[195(5] 14p. ilust. — Terceiro ano. 13. ed. [1956?] 24p.
— Quarto ano. 12. ed. [1956?] 32p. 215.

372.4 — L eitura e linguagem

372.4 ABC da infância. Primeira coleção de cartas para aprender
a ler. 106. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves,
1956. 31p. 216.

Ca r d o s o , Nazir — L eitura in term ediária . (Primeira série),
ilust. de Lêda A. de Sá. Rio de Janeiro, Conquista,
1956. 95p. 217.

Fo n s e c a , Anita — O livro de L ili (Cartilha) 6. ed. São Paulo,
Ed. do Brasil. 1956. 127p. ilust. (Col. didática do Brasil
sér. “Primária”, v. 15) 218.

Ga l h a r d o , Tomás — C artilha da in fância . Ensino da leitura.
186. ed. modificada e ampl. pelo prof. Romão Puiggari.
Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956. 62p. 219.

La g e , Heloísa Raposo — A cartilha  que eu queria . “Histórias
e cantigas” . Rio de Janeiro, Conquista, 1956. 127p.
ilust. 220.

----------- A cartilha que eu queria . (Histórias e cantigas)
Livro do professor. [Rio de Janeiro] Conquista [1956?]
68p. 221.

Lo u k e n ç o  Fi l h o , M.B. —  L eituras de P edrinho e M aria
C lara . Ilust. de Oswaldo Stomi. São Paulo, Ed. Me
lhoramentos, 1956. 173p. ilust. (Sér. de leitura gra
duada, 4.° livro) 222.
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372.4 Pe r e ir a , Ambrozina Rodrigues — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC artilha para o ensino si
m ultâneo da le itura e da escrita . 62. ed. rev. e malh.
Rio de Janeiro, Jornal do Brasil, 1956, 112p. ilust. (Sér.
Rodrigues Pereira) 223.

R ia l v a , Rita Amil de — M inhas lições, (cartilha) Des. de
Francisco Acquarone. 13. ed. Rio de Janeiro, Liv. Fran

cisco Alves, 1956. 96p. (Colab. de Gabriel de Rialva) . 224.

----------  M eu novo am igo , (cartilha) 16.-18. ed. Rio de
Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956. 80p. ilust. 225.

Sa n t o s , Tecbaldo Miranda — E studante brasile iro . Cartilha,
primeiro livro e aritmética. Para adultos e crianças.
Rio de Janeiro, Liv. Agir, 1956. 68p. ilust. 225.

------  L inguagem . Gramática — redação — leitura si
lenciosa. Para a primeira série primária. 6. ed. São
Paulo, Ed. Nacional [1955] lllp. ilust. — Terceiro grau
primário. 4. ed. [1955] 159p. — Quarta série primária.
6. ed. 1955. 190p. 227.

372.6 — G ram ática elem entar

372.6 Ab r a n c iie s , Helena Lopes e Ester Pires Salgado — G ram á

tica aplicada . Livro-caderno. 8. ed. Rio de Janeiro
[Distr. Casa Matos] 1956. 99p. 228.

Fr e it a s , Gaspar de — L ições prá ticas de gram áticas por

tuguesa. Para uso de tôdas as classes primárias com o
programa do exame de admissão. 43. ed. Rio de Ja
neiro, Liv. Francisco Alves, 1956. 123p. 229.

Go n ç a l v e s , Maximiano Augusto — N oções de português.

Curso de admissão. 3. ed. inteiramente ref. e aum.
Rio de Janeiro, Liv. Antunes, 1953. 214p. 230.

S i l v a  Ne t o , José Ramos da —  P ortuguês. 100 exercícios,
curso de admissão. 2. ed. Rio de Janeiro, Cia. Brasi
leira de Artes Gráficas, 1956. 78p. 231.

372.7 — M atem ática

3T Í/1 Me t t ig , Olga Pereira e Maria Lígia Lordello de Magalhães
—  M inha aritm ética . Primeiro ano primário. 2. ed.
São Paulo, Ed. do Brasil, 1956. 126p. ilust. — Segundo
ano, 2. ed. 1956. 127p. — Terceiro ano. 4. ed. 1956.
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126p. — Quarto ano. 2. ed. 1956. 188p. (Col. didática
do Brasil, sér. “Primária”, 18, 19, 20, 21) 232.

372.7 Pin h e ir o , Póvoas — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT abuadas e elem entos de aritm ética .

124. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956.
32p. ilust. 233.

Rie e ik o , Rubens de Melo — A ritm ética . Curso primário e
admissão. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves [195G]
217p. ilust. (Col. de livros didáticos — F.T.D.) 234.

Ro c h a , Nilséa Lima Figueiredo — P roblem as m odernos de

aritm ética . Para a quarta e quinta séries primárias. Rio
de Janeiro, Liv. Agir, 1956. 50p. 235.

Tr a j a n o , Antônio — A ritm ética elem entar. 134. ed. Rio de
Janeiro. Liv. Francisco Alves, 1956. 136p. ilust. 236.

Vis a n i , Lélio N.P. —  C om eçando a ca lcular. Primeiro ano
primário. São Paulo, Ed. do Brasil, 1956. 93p. ilust.
(Col. Didática do Brasil) sér. “Primária” , v. 16) 237.

372.82 — R elig ião

372.82 Ne g r o m o n t e , Álvaro, padre — M eu ca tecism o. (Para o Pri
meiro ano primário) . Ilust. de G. Bloow. Capa de Ro
dolfo. 6. ed. Rio de Janeiro, José Olimpio, 1955. 92p. —
Segundo ano 12. ed. rev. e ilust. 1955. 83p. — Terceiro
ano 12. ed. rev. e ilust. 1955. 150p. — Quarto ano.
12. ed. rev. e ilust. 1956. 172p. 238.

372.89 — H istória e geogra fia

372.89 Ca b r a l , Mario Vasconcelos da Veiga — A geogra fia e a his

tória no exam e de adm issão . 7. ed. Rio de Janeiro, Liv.
Francisco Alves, 1956. 192p. ilust. 239.

Fr e it a s , Gaspar de — P ontos de geogra fia e história do

B rasil. Para uso de tôdas as classes primárias, com o
programa do exame de admissão ao curso secundário e
ao curso comercial. 44. ed. Rio de Janeiro, Liv. Fran
cisco Alves, 1956. 172p. ilust. 240.

Ho r t a , Francisco Eugênio Brant — M inha prim eira história
do B rasil. Para o segundo e terceiro anos das escolas
primárias. 14. ed. Rio de Janeiro, Conquista, 1956.
127p. ilust. 241.
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372.89

372.891

136.7

268

300

420

Sa n t o s , Máximo de Moura gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—  P rogram a esco la? '. . . H istória

do B rasil. Segundo ano, 13. ed. São Paulo, Liv. Fran
cisco Alves [1956?] 13p. ilust. — Terceiro ano, 13. ed.
[ 1956] 24p. — Quarto ano, 12. ed. [1955] 4Op. 242.

----------  P rogram a esco lar... G eogra fia . Segundo ano, 13.
ed. São Paulo, Liv. Francisco Alves. [1956?] 16p. ilust.
— Quarto ano. 12. ed. [1956?] 32p. 243.

U ivei m édio

136.7 — P sico log ia da criança

Sa n t o s . Teobaldo Miranda — N oções de psico log ia  da  criança;

para uso das escolas normais, institutos de educação e
faculdades de filosofia. 4. ed. São Paulo, Ed. Nacional.
[1955] 276p. ilust. (Curso de psicologia e pedagogia,
v. 16) 244.

268 — R elig ião

An t ô n io  Ne t o , Joaquim — M anual de relig ião: o sím bolo

dos apósto los. Segunda série, curso ginasial. 5. ed.
São Paulo, Ed. do Brasil. 1954. 158p. — Terceira série.
6. ed. 1954. 126. — A doutrina cristã. Quarta série. 4.
ed. 1954. 122p. (Col. didática do Brasil, sér. ginasial,
v. 96, 97, 98) 245.

Ne g r o m o n t e , Álvaro, padre — O C am inho da vida: moral
cristã; para a quarta série ginasial. 13. ed. Rio de Ja
neiro, José Olimpio, 1955. 248p. 246.

----------  A doutrm a viva , para a segunda série ginasial.
12. ed. Rio de Janeiro, José Olimpio. 1955. 222p. 247.

300 — C iências Socia is

C a r v a l h o , Irene de Melo —  E studos socia is; para o curso
técnico de secretariado. Rio de Janeiro, Fundação Ge-
túlio Vargas, 1956. 126p. 248.

420 — Ing lês

Ah n , Franz — N ovo m étodo prá tico e fácil para aprender
a língua ing lêsa com m uita rap idez. Adaptado ao uso
dos brasileiros por F. de Oliveira. 39. ed. Rio de Janeiro,
Liv. Francisco Alves, 1956. 176p. 249.
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420 Al e m , Neif Antônio — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE nglish  easily spoken . Direct method
Segunda série — curso ginasial. 2. ed. [S. Paulo] Ed.
Melhoramentos, 1955. 96p. ilust. — Quarta série 6. ed.
1956. 148p. 250.

Bin n s , Eia  rol d Howard — K ing 's E nglish . Para a segunda
série ginasial. 34. ed. São Paulo, Ed. Nacional [1955]
156p. ilust. 251.

Ca r v a l h o , Adazir Almeida — A n E nglish course for secon-

dary schools in B razil. Segunda série curso ginasial. 19.
ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1956. 133p. ilust. — Ter
ceira série. 12. ed. 1956. 126p. — Quarta série. 6. ed.
1956. 157p. (Col. didática do Brasil, sér. ginasial, v. 111,
118, 135) 252.

Pa u l a , José Francisco de e Zely Paula Simon — M y E nglish

Ijook. Segunda série curso ginasial. São Paulo, Ed. do
Brasil. 1956. 77p. ilust. — Terceira série. 1956  . 91p.
— Quarta série. 1956 . 94p. (Col. didática do Brasil,
sér. ginasial, v. 155. 156, 157) 253.

Se r pa , Osvaldo — Ing lês: para o primeiro e segundo ano dos
cursos comerciais técnicos. 4. ed. São Paulo, Ed. Na
cional, [1955] 253p. — Segundo, terceiro e quarto ano do
curso comercial básico. 4. ed. [1956] 253p. 254.

Se r pa , Osvaldo e Paulo Cesar Machado da Silva — In ten-
sive E nglish course. Adapted from Elementary English
course. Para os candidatos ao artigo 91. 2. ed. São Paulo,
Ed. Nacional [1955] 190p. (Col. madureza) 255.

----------- A dvanced . E nglish course. Segunda série dos cursos
clássicos e cientifico. 3. ed. Rio de Janeiro, Liv. Fran
cisco Alves, 1956. 163p. ilust. 256.

Si l v e ir a , Daury da — Ing lês. Para o curso técnico de co
mércio, primeira série. São Paulo, Ed. do Brasil, 1956.
ilust. — Segunda série. 1956. 76p. (Col. didática do
Brasil, sér. comercial, v. 28, 29) 257.

V ie ir a , Paulo Barros —  A co lleg ia te handbook of E nglish .

Primeira série, curso colegial. Hust. de Ladjane. 2. ed.
São Paulo, Ed. do Brasil, 1955. Ilust. — Segunda série
2. ed. 1956. 155p. (Col. didática do Brasil, sér. colegial,
v. 26. 29) 258.
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Ft t z g e r a l d , Frederico — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG ram ática teórica e prá tica da
língua ing lêsa . 38. ed. rev. e aum. pelo prof. Edgar
Tweedie. Pôrto Alegre, Liv. Selbach 11955?] 361p.
ilust. 259.

Ma s c a r e n h a s , Salvador Pena — A neio cng lish texbook for

brazilian schools. Segunda série curso ginasial. ilust. de
Margaret Mead. São Paulo, Ed. do Brasil. 1955. 122p.
— Quarta série, 1955. 92p. (Col. didática do Brasil, sér.
ginasial, v. 143, 145) 260.

430 — A lem ão

Eo e e e r t . Aloisio Franz — C urso de alem ão. Rio de Janeiro,
Tip. do Internato do Colégio Pedro II LDistr. Liv. São
José] 1955. 257p. (Publ. do Colégio Pedro II. n. 2 Col.
Silva Ramos n 1) 261.

440 — F rancês

Co u t u r ie r . Teobaldo — L e frança is au prem iei" cycle ... T er

ceira série ginasial. LSão Paulo, Ind. Gráf. Siqueira,
195-3] 118p. ilust. (Col. de livros didáticos —
F.T.D.) 262.

De e r o t . Marcei — Le f  rança is au gym na.se . Primeira e se
gunda séries curso ginasial. 13. ed. São Paulo, Ed. do
Brasil, 1956 188p. ilust. Terceira e quarta séries. 6. ed.
1956. (Col. didática do Brasil, sér. ginasial. v. 81,
82) 263.

Me l o , Milton Cabial de — M on livre de f  rança is. Primeira
série curso ginasial. 10. ed. São Paulo. Ed. do Brasil,
1956. 141p. ilust. — Segunda série. 8. ed. 1955. 189p.
— Terceira série, 5. ed. 1956. 218p. — Quarta série,
3. ed. 1956. 174p. (Col. didática do Brasil, sér. ginasial
v. 74, 75, 76, 77) 264.

Ra in h a , Augusto Rumos e José Augusto Gonçalves — C ours

de jrança is. Primeira série, curso ginasial. 28. ed. São
Paulo, Ed. Brasil, 1956. 142p. ilust. — segunda série,
23. ed. 1956. 190p. — Terceira série, 15. ed. 1956. 174p.
— Quarta série. 13. ed. 1956. 174p. (Col. didática do
Brasil sér. ginasial, v. 63, 64. 65. 66) 265.

gymna.se
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440 V i t ó r ia , Lu ís Augusto Pereira — Le gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf  rança is au gym nase.

Primeira série, curso ginasial. 4. ed. São Paulo, Ed. do
Erasil, 1956. 122p. ilust. — Segunda série, 2. ed. 1956.
154p. — Quarta série, 1955. 153p. (Col. didática do Brasil,
sér. ginasial, v. 87, 88, 90) 266.

<45 Fr e it a s , Lu ís  Gonzaga de — M étodo de verbos franceses...

Curso ginasial. 3. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1954.
144p. (Col. didática do Brasil, sér. ginasial, v.
115) 267.

Hu e t , Maurice — 200 verbos francèses, irregu lares, im pessoa is

e dejeciivos . Para as 3 primeiras séries do curso secun
dário. 14. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956.
171p. 268.

Ja c o b in a , Blanche Thiry — G ram m aire frança ise et gram -

m aire com parée. 5. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco
Alves, 1956. 272p. 269.

460 — E spanhol

460 Ca l l e j a  A l v a r e z , José Ramón — E spanol básico . Para os
cursos clássicos e cientifico. 4. ed. São Paulo, Ed. do
Erasil, 1956. 189p. (Col. didática do Brasil, sér. cole
gial, v. 9) 270.

469 — P ortuguês

<69 A l b u q u e r q u e , Arei Tenório d' — C om o escrever correta -
m ente: regras de ortografia em vigor, sua interpretação,
vocabulário. Rio de Janeiro, Conquista, 1956. 159p. 271.

Ba r r o s , Enéias Martins de — C urso de português. Primeira
série curso ginasial. 20. ed. São Paulo, Ed. do Brasil,
1956. 220p. — Segunda série, 13. ed. 1956. 238p. — Ter
ceira série 9. ed. 1956, 238p. — Quarta série, 9 ed. 1956,
218p. (Col. didática do Brasil, sér. ginasial. v. 28, 29,
30 e 31) 272.

Eu e in , Jeannette e Silvio Elia — C om pêndio de lingua e de
litera tura . Terceiro volume para o terceiro ano colegial.
3. ed. São Paulo, Ed. Nacional [1956] 253p. 273.

Co r r ê a , Geraldo Guimarães — O program a de vernácu lo.
Curso ginasial. primeira e segunda séries. Ed. atual, de 
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“Vinte lições de português’’. 7. ed. Rio de Janeiro, Liy.
Francisco Alves, 1956. 336p. — Terceira e quarta séries,
5. ed. 366p. 274.

469 Co s t a , Aida — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP rim eiro livro de português. Primeira série,
curso ginasial. 19. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1956.
284p. — Segundo. Segunda série. 12. ed. 280p. — Ter
ceiro. Terceira série. 6. ed. 189p. — Quarto. Quarta
série. 3. ed. 1955. 189p. (Col. didática do Brasil, sér.
ginasial, v. 77, 78, 120, 121) 275.

Cr e t e l a  Jú n io r , José — P ortuguês para o curso técn ico . Pri
meiro ano. 3. ed. São Paulo. Ed. Nacional f 19551
llOp. — Terceiro ano, 3. ed. [1956] 173p. 276.

Cr u z , José Marques da — P ortuguês prá tico . G ram ática ,

para as quatro séries do curso ginasial, para o ciclo co
legial e para os exames vestibulares. 25. ed. [São Paulol
Ed. Melhoramentos, 1955. 502p. 277.

Lim a , Carlos Henrique da Rocha, Raul Moreira Lélis e Mário
Pena da Rocha —  P ortuguês no co lég io; para o pri
meiro ano dos cursos clássico e científico. 3. ed. São
Paulo, Ed. Nacional [1956] 221p. 278.

Ma c h a d o Fi l h o , Aires da Mata — P ortuguês e litera tura;

para a segunda série do curso de formação de professores
de acordo com o programa oficial do Estado de Minas
Gerais, 2. ed. Belo Horizonte, [Estabelecimento Gráf.
Santa Maria] 1955. 165p. 279.

Vi t ó r ia , Lu ís  Augusto Pereira — D om ina tua língua sem  au
xilio do m estre . Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves,
1956. 208p. 280.

We y , Valter — L íngua portuguesa . Terceira série, curso co
legial. São Paulo. Ed. do Brasil, 1956, 286p. (Col. di
dática do Brasil, sér. colegial, v. 32) 281.

469.5 Bu e n o , Francisco da Silveira — G ram ática norm ativa da

língua portuguesa; curso superior. 4. ed . Ed. Saraiva,
1956. 501p. 282.

Ch e d ia k , Antônio José — A nálise sin tá tica . Grau médio (es
trutura e equivalência intraoracionais) Teoria e prática.
Rio de Janeiro, Organização Simões, 1955. 299p. (Bibl.
M. Said Ali, 3) 283.
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 Ne y , João Luis — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG uia de análise sin tá tica . Rio de Janeiro,
Organização Simões, 1956. 164p. gráf. (Bibl. M. Said
Ali. 4) 284.

Re is , Otelo de Sousa — B reviário de con jungação dos verbos

da língua portuguesa . 22. ed. Rio de Janeiro, Liv. Fran
cisco Alves, 1956. 142p. 285.

So u s a , Evangelista Alves de e José Rodrigues dos Santos —
T udo sobre a crase. 6 . ed . [Rio de Janeiro], Of. Gráf.
Ed. A Noite [19561. 48p. (Sér. “Problemas da língua
portuguesa”) 286.

470 — L atim

470 Co s t a , Aida — P rim eiro livro de la tim . Primeira série, curso
ginasial. 12. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1956, 152p.
ilust. — Terceiro. Terceira série. 6. ed. 1956. 158p.
(Col. didática do Brasil, sér. ginasial, v. 59, 61) 287.

Co s t a , Aurélio de Bustamante — C urso de la tim . Primeira
e segunda séries, curso ginasial. 8. ed. São Paulo, Ed.
do Brasil, 1956. 190p. ilust. (Col. didática do Brasil,
sér. ginasial, v. 91) 288.

Ga r c e z , Mateus Nogueira, padre — L atim . Primeira série,
curso ginasial. 4. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1956.
222p. ilust. — Segunda série, 2. ed., 1956, 238p. (Col.
didática do Brasil, sér. ginasial, v. 114, 150  ) 289.

Gu id o r e n i , Bruno e Venceslau Andrejasic — E studo da
língua la tina . Primeira série, curso ginasial. 3. ed. São
Paulo, Ed. do Brasil, 1956. 109p. ilust. (Col. didática
do Brasil, sér. ginasial, v. 91) 290.

Lo d e ir o , José — T raduções dos textos la tinos. Para uso dos
ginásios, colégios e seminários. 12 ed. corr. e aum.
Pôrto Alegre, Ed. Clobo [1955] 384p. (Anexos: 
mento de 79p.) 291.

Nó e r e g a , Vandick Londres da — O la tim  do co lég io; para
o primeiro ano. 4. ed. São Paulo, Ed. Nacional [1955]
316p. — Segundo ano, 3. ed. [1955] 251p. 292.

Ró n a i , Paulo — G radus tertius. Livros de latim para a ter
ceira série do curso ginasial. 3. ed. rev. e melh. Rio
de Janeiro, F. Briguiet, 1955, 145p. ilust. 293.
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170 Sa n t o s , Ataiá Marques Pôrto e — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL atim . Terceira série, curso
ginasial. São Paulo, Ed. do Brasil, 1955. 238p. ilust.
(Col. didática do Brasil, sér. ginasial, v. 142) 294.

475 Ra v iz z a , João, padre — G ram ática la tina; acrescida de um
ccmpéndio de história da literatura latina. 13. ed. Ni
terói, Escola Industriai Dom Bosco, 1956. 560p. 295.

492.7 — Á rabe

192.7 Ba s il e , Ragy — 0  livro cio arab ista . Estudo racional do árabe,
sem mestre e sem regras. l.° vol. Fonologia. Rio de
Janeiro, [Tip. “O Noticiário '] 1956. 37p. 296.

498.1 — L íngua T upi

498.1 Ea r e o s a , Antônio Lemos — C urso àe tup i antigo . Gramática,
exercícios, textos. Rio [de Janeiro] Liv. São José [1955]
479p. ilust. 297.

500 — C iências

500 An t u n e s Jú n io r , Antônio e José Antunes — C om pêndio de

história natural. Segundo volume: Zooiogia, biologia
geral e higiene para o terceiro ano colegial. São Paulo,
Ed. Nacional [1956] 348p. ilust. 293

----------  N oções de física , quím ica c bio log ia . Para o curso
comercial técnico. 7. ed. São Paulo, Ed. Nacional [19561
3C2p. ilust. 299.

Be t h l e m , Nilda — L ições de ciência , experim enta l. São Paulo,
Liv. Martins Ed , 1956. 87p. 2í. ilust. 300.

Co s t a , Carlos e Rui Ribeiro Franco — H istória natura l.

Segunda série, curso colegial. 3. ed. São Paulo, Ed.
do Brasil. 1956. 478p. ilust. (Col. didática do Brasil,
sér. colegial, v. 13) 301.

Co s t a , Carlos e Carlos Pasquale — C iências natura is. Ter
ceira série, curso ginasial. São Paulo, Ed. do Brasil, 1956.
205p. ilust. — Quarta série, 1956. 278p. (Col. didática
do Brasil, sér. ginasial, v. 3, 4) 302.

Du a r t e , José Coimbra — C iências natura is; para a terceira
série ginasial. 22. ed. São Paulo, Ed. Nacional [1955]
20Cp. ilust. — Quarta série. 15. ed. [19551 317p. 303.
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503

510

O l iv e ir a , Valdemar de — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH istória natura l. Segunda série,
curso colegial. 2. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1955.
347p. ilust. (Col. didática do Brasil, sér. colegial,
v. 14) 304.

----------- C iências natura is; para a terceira série ginasial.
2. ed. São Paulo, Ed. Nacional 119551 189p. ilust. (Bibl.
escolar brasileira, v. 19) — Quarta série. 14. ed. [1955J
253p. 305.

Pe d r o , Isidoro, irmão — C iências natura is. Quarta série gi
nasial. rev. por dr. Henrique E. da Silva. Rio de Ja
neiro, Liv. Francisco Alves [1956] 232p. ilust. (Col. de
livros didáticos — F.T.D.) 306.

510 — M atem ática

Ca l io l i , Carlos e Nicolau CAmbrósio — M atem ática. (Arit
mética prática) . Para o primeiro ano do curso comercial
básico. 14. ed. São Paulo, Ed. Nacional [1956] 158p. —
(Geometria intuitiva e aritmética prática) . Para o se
gundo ano, 9. ed. 11955)] 140p. ilust. — Álgebra. Para
terceiro ano. 9. ed. [1956] 14 õp. — (aritmética e geo
metria) . Para o quarto ano. 4. ed. [1956] 236p.
ilust. 307.

Ga l a n t e , Carlos e Oswaldo Marcondes dos Santos — M a
tem ática . Primeira série, curso comercial. 20. ed. São
Paulo, Ed. do Brasil, 1955. 315p. ilust. — Segunda série.
20. ed. 1956. 253p. — Terceira série, 10. ed. 1956, 316p.
— Quarta série, 15. ed. 1956. 237p. (Col. didática do
Brasil, sér. ginasial v. 68, 69, 70, 71) 308.

Le m g r u b e r , Nicanor e Roberto Peixoto — M atem ática . Curso
ginasial, terceira série. 5. ed. Rio de Janeiro. Liv. Fran
cisco Alves, 1956, 260p. 309.

------------ M atem ática . Curso ginasial. primeira série. 9. ed.
Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956. 250p. ilust.
— Quarta série. 5. ed. 1956. 156p. 310.

Ma e d e r , Algacir Munhoz — C urso de m atem ática . Primeira
série, curso ginasial. 16 ed. [São Paulo] Ed. Melhora
mentos [1955] 228p. ilust. — Quarta série. 10 ed. 1956.
233p. — Primeira série, ciclo colegial. 10 ed. 1956. 273p.
— Terceira série. 5. ed. [1955] 354p. 311.
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510 Pir a j á , Maurício — 334 gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAprob lem as de m atem ática reso lvidos

e raciocinados. Primeira série — l.° semestre. Rio de
Janeiro, Freitas Bastos, 1956. 199p. 312.

Qu in t e l a , Ari e Diniz Junqueira — M atem ática; para a
primeira série dos cursos normais. 361 exercícios. Rio
de Janeiro. Conquista. 1956. 95p. 313.

Qu in t e l a , Ari — M atem ática; para a primeira série ginasial.
40. ed. São Paulo, Ed. Nacional [1955] 222p. ilust. Se
gunda série. 28 ed. [1955] 187p. — Quarta série. 19.
cd. [1955] 188p. (B.P.B., sér. 2, livros didáticos, v.
104, 106, 124) . — Primeiro ano colegial. [1955]
285p. 314.

Roxo, Euclides [e outros] — M atem ática . Segundo ciclo.
primeira série. 8. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco
Alves, 19564 378p. ilust. 315.

----------  M atem ática . Segundo ciclo — terceira série. 5.
ed. Rio de Janeiro. Liv. Francisco Alves, 1956 . 204p.
ilust. 316.

Sa n g io r g i , Osvaldo — M atem ática e esta tística; para os
institutos de educação e escolas normais. 2. ed. São
Paulo, Ed. Nacional [19551 253p. ilust. 317.

510.83 Pin t o , Hébert Feliciano — T ábuas de logaritim os com  cinco

decim ais. 2. ed. Rio de Janeiro, [Ed: Cientifica] 1956.
206p. 318.

511.8 Ca r v a l h o , Carlos de —  A ritm ética com ercia l e financeira .

17. ed. [São Paulo, Gráf. Ed. Linotype] 1956. 334p. 319.

512 Fa r ia s , Sinésio de — C urso de álgebra; para uso dos candi
datos à Escola Militar e dos candidatos ã Escola de
Aeronáutica. 6. ed. Pórto Alegre, Ed. Globo [1955]
1.067p. 320.

Me n e s e s , Darci Leal de — A becedário da álgebra . 2.° vo
lume — ciclo colegial. Rio de Janeiro, Dep. de Imp.
Nacional, 1955. 674p. gráf. 321.

Pin t o , Hébert Feliciano — P rogressões . 2 . ed. Rio de Ja
neiro, Ao Livro Técnico, 1956. 86p. ilust. (Sér. Com
plementos de álgebra) 322.
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512 Ro d r ig u e s , Eduardo Celestino — 1.700 gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAexercícios de álgebra

(com respostas; . 5. ed. rev. e aum. São Paulo, Ed.
Clássica-Científica, [1956?] 392p. 323.

Se r r ã o , Alberto Nunes — C urso de análise algébrica; para
uso dos alunos do curso científico. Rio de Janeiro [s.ed.]
1956. 216p. mimeogr. 324.

513.3 Mo u r a , Paulo César Cursino de — Sólidos geom étricos. 1.
ed. Rio de Janeiro, [s. ed.] 1956. [13]f. ilust. (Sér.
“Cadernos didáticos’’) 325.

514 Ch a pu t , Ignace, O.F.M. — E lem entos de trigonom etria [por]
F.I.C. [pseud] Trad. e adaptação brasileira de Eugênio
B. Raja Gabaglia. Rev. correta e atual, pelo te. cel.
di-. Waldemar Pereira Cota. 8. ed. Rio de Janeiro, F.
Briguiet, 1956. 246p. ilust. 326.

Pe d r o , Isidoro, irmão — T rigonom etria plana e esférica;

para o ciclo colegial e admissão as escolas superiores.
Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, [1955] 402p. ilust.
(Col. de livros didáticos — F.T.D.) 327.

Pin t o , Hébert Feliciano — T rigonom etria . Rio de Janeiro,
Ed. Cientifica, 1956, 255p. ilust. 328.

515 Pr ín c ipe  Jú n io r , Alfredo dos Reis —  N oções de geom etria des
critiva . Vol. 1. 3. ed. [Rio de Janeiro, Estado Maior do
Exército] 1956. 359p. ilust. 329.

-----------  N oções de geom etria descritiva . Vol. 2. 2. ed.
[Rio de Janeiro, Estado Maior do Exército] 1956. 499p.
ilust. 330.

530 — F ísica

530 Go m e s Fi l h o . Francisco Alcântara — F ísica; para o pri
meiro ano colegial. 10. ed. São Paulo, Ed. Nacional
[1955] 347p. ilust. — Terceiro ano. 5. ed. [1955]
398p. 331 

Ro d r ig u e s , Eduardo Celestino — 900 exercícios de física;
260 exercícios reso lvidos. 13. ed. São Paulo, Ed. Clássico-
Científica [1956?] 270p. 332.

Ro d r ig u e s , Eduardo Celestino e Romulo Ribeiro Pieroni —
F ísica . (3.a parte) . Destinada ao uso da 3.a série cole
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gial e cursos vestibulares. São Paulo, Ed. Clássico-Cien-
tifica [1956?] 542p. ilust. (Bibl. colegial) 333.

530 Te ix e ir a  Jú n io r , Antônio de Sousa — ONMLKJIHGFEDCBAFísica. Primeira série.
curso colegial. 3. éd. São Paulo, Ed. do Brasil, 1955,
411p. ilust. — Segunda série, 2. ed. 1955. 283p. (Col.
didática do Brasil, sér. colegial, v. 16, 17 ) 334.

Ma l a , Luís Paulo Mesquita — Física; teoria e problemas.
[Rio de Janeiro, Ao Livro Técnico, 1955] 127p. mutilith.
ilust. (Curso vestibular C.O.S. — Fisica para o vesti
bular) 335.

537 Sa l m e r o n , Roberto A. — Instrodução à eletricidade e ao

m agnetismo; para alunos da 3.a série colegial, e candi
datos as escolas superiores. 4. ed. rev. e ampl. reim
pressão. São Paulo, [s. ed.] 1956. 443p. multilith.
ilust. 336.

540 — Q uím ica

540 Ca r v a l h o , Geraldo Camargo de e Waldemar Saffioti — Q uí

m ica. para o primeiro ano colegial. 5. ed. São Paulo,
Ed. Nacional [1955] 252p. ilust. — Segundo ano. 6. ed.
[1955] 428p. —Terceiro ano. 3. ed. [1955] 412p. 337.

Co s t a , Carlos e Carlos Pasquale — Q uím ica. Segunda série,
curso colegial. 4. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1956.
238p. ilust. — Terceira série. 4. ed. 1956. 270p. (Col.
didática do Brasil, sér. colegial, v. 18, 20) 338.

570 — Biologia

570 Al m e id a  Jú n io r , Antônio Ferreira de — Biologia educacional;

noções fundamentais. 10. ed. São Paulo, Ed. Nacional
[1956] 546p. ilust. (B.P.B., sér. 3, Atualidades pedagó
gicas, v. 35) 339.

Co s t a , Carlos — Biologia; para o curso técnico de comércio.
2. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1956. 237p. ilust. (Col.
didática do Brasil, sér. comercial, v. 30) 340.

580 — Botânica

580 Po t s c h , Waldemiro — Com pêndio de botânica. 6. ed. Rio
de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956, 333p. ilust.
2 V. 341.
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590

740

780

901

590 — ONMLKJIHGFEDCBAZoologia

Po t s c h , Waldemiro — Zoologia. 9. ed. Rio de Janeiro, Liv.
Francisco Alves, 1956, xi, 41õp. 2 v. ilust. 342.

740 — D esenho

Ba n d e ir a , Sennem — D esenho para o curso ginasial. Pri
meira série. 3. ed. Rio de Janeiro, Ed. Aurora, 1956.
lCSp. — Segunda série. 2. ed. 1955. 78p. — Terceira
série. 2. ed. 1955. 95p. — Quarta série 2. ed. 1956.
125p. 343.

Ba r b o s a , João Saboia — D esenho. Ensino secundário, pri
meira série cientifica. Rio de Janeiro, Conquista [1956?]
67p. — Segunda série [1956?) 39p. — Terceira série,
[1956?] 94p. 344.

Lim a , Edison — D esenho para o concurso de habilitação;

problemas de desenho geométrico para o concurso de
habilitação às escolas de engenharia, arquitetura, ur
banismo, politécnica e belas artes. São Paulo, Ed. Na
cional [1956] 445p. 345.

Ta pa jó s , Vicente — Curso prático de desenho; para uso dos
candidatos aos exames pelo artigo 91. 6. ed. São Paulo.
Ed. Nacional [1955] 144p. ilust. (Col. madureza) 346.

780 — M úsica

Al m e id a , Judite Morisson — Aulas de canto orfeônico; para
as quatro séries do curso ginasial, 22. ed. São Paulo.
Ed. Nacional [1955] 112p. ilust. 347.

Pr io l l i, Maria Luisa de Matos — Princípios básicos da m ú

sica para a juventude. l.° vol. 24 ed. Rio de Janeiro.
Iguassú, 1955. 142p. 348.

900 — G eografia e história

He r m id a , Antônio José Borges — H istória geral. Terceira
série, curso ginasial. 21. ed. São Paulo, Ed. do Brasil,
1956. 253p. ilust. — Quarta série. 14. ed. 1955. 254p.
(Col. didática do Brasil, sér. ginasial, v. 124, 49) 349.

Lo b o , Roberto Haddock — H istória geral, história m edieval e

m oderna. Segunda série, ciclo colegial. 4. ed. [São
Paulo] Ed. Melhoramentos, 1955. 283p. ilust. 350.
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901

909

910

Pin t o , Estevão — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH istória gera l. Primeira série, curso cole
gial. 3. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1955. 187p. ilust.
— Segunda série, 3. ed. 1955. 254p. (Col. didática do
Brasil, sér. colegial, 7, 8) 351.

Ta pa j ó s , Vicente — C om pêndio de história  gera l; para a Ter
ceira série do curso ginasial. Ilust. pelo autor. Rio de
janeiro. Organização Simões, 1956. 280p. (Col. Padre
Nóbrega, 18) 352.

Ba t a l h a , José A. —  H istória da A m érica . Segunda série
ginasial. Rio de Janeiro, Llv. Francisco Alves [1956]
166p. ilust. (Col. de livros didáticos — F.T.D.) 353.

He k m id a . Antônio José Borges — H istória das A m éricas.

Segunda série, curso ginasial. 37. ed. São Paulo, Ed.
do Brasil, 1956. 252p. ilust. (Col. didática do Brasil.
sér. ginasial, v. 47) 354.

Lo b o , Roberto Haddock — H istória m oderna e con tem porâ

nea e história do B rasil. Quarta série, curso ginasial.
3. ed. [São Paulo] Ed. Melhoramentos [1956] 326p.
ilust. 355.

A t a ib e , Alcias Martins de e Daso de Oliveira Coimbra —
G eogra fia gera l; para a primeira série ginasial e primeiro
ano comercial-básico. 8. ed. São Paulo, Ed. Nacional,
[19561 125p. ilust. 356.

Ca b r a l , Mário Vasconcelos da Veiga — G eogra fia gera l.

Segunda série colegial. Rio de Janeiro, Liv. Francisco
Alves, 195 6. 251p. ilust. 357.

------ G eogra fia secundária . Primeira série. 8. ed. Rio
de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956. 220p. ilust. —
Segunda série. 7. ed. 1956. 316p. 358.

G ic o v a t e , Moisés — G eogra fia gera l. Segundo livro — ciclo
colegial, científico e clássico. 5. ed. [São Paulo] Ed.
Melhoramentos, 1955. 205p. ilust. 359.

So u s a , Geraldo Sampaio de e Armando José Sampaio de
Sousa — G eogra fia gera l. Segunda série, curso ginasial.
9. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1956. 315p. ilust. (Col.
didática do Brasil, sér. ginasial, v. 52) 360.
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918.1

981

C43

512

Ca e r a l , Mario Vasconcelos da Veiga — gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG eogra fia do B rasil.

Quarta série. 6. ed,. Rio de Janeiro, Liv. Francisco
Alves, 1955. 260p. ilust. 361.

G ic o v a t e , Moisés — G eogra fia do B rasil; G eogra fia física

e hum ana . Terceira série — curso ginasial. 3. ed. [São
Paulo] Ed. Melhoramentos, 1955. 229p. ilust. 362.

----------- G eogra fia reg iona l do B rasil. Quarta
série — curso ginasial. 3. ed. [São Paulo] Ed. 
ramentos, 1955. 238p. ilust. 363.

So u s a , Geraldo Sampaio de — G eogra fia do B rasil. Geo
grafia física e humana. Terceira série, curso ginasial.
5. ed. São Paulo, Ed. do Brasil, 1955. 238p. ilust. —
Geografia regional. Quarta série, 7. ed. 1956. 204p.
(Col. didática do Brasil, sér. ginasial, v. 53, 54) 364.

He r m id a , Antônio José Borges — H istória do B rasil. Pri
meira série, curso ginasial. 48. ed. São Paulo, Ed. do
Brasil, 195G. 222p. ilust. (Col. didática do Brasil, sér.
ginasial v. 46) 365.

Lo b o , Roberto Haddock — H istória con tem porânea e histó
ria do B rasil. Terceira série, ciclo colegial. 2. ed. [São
Paulo] Ed. Melhoramentos, 1955. 376p. ilust. 366.

Pe d r o s o , Tabajara — H istória do B rasil; para a primeira
série ginasial. 2. ed. São Paulo, Ed. Saraiva, 1955. lOlp.
ilust. (Col. didática Saraiva, sér. ginasial) — Quarta
série, 2. ed. 1956. 327p. 367.

N ivel superior

343 — D ireito penal

Lir a , Roberto — G uia do ensino e do estudo de direito  penal;
[para alunos dos cursos de bacharelado (2.° e 3.° anos)
e do doutorado na faculdade de direito e, em geral para
cursos e concursos com a cadeira de direito; para can
didatos ao magistério; para revisão e atualização de co
nhecimentos jurídicos; para a sistematização dos auto
didatas; a cultura geral]. Rio de Janeiro, Rev. Forense,
1956. 659p. 368.

512 — Á lgebra

On ig a , Theodore —  L ógica algébrica e autom atism o. Rio
de Janeiro, Instituto Nacional de Tecnologia, 1954.
5ip. gráf. 369.
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Admissão ao ginásio: gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA372 , ns. 200, 201, 203, 211, 372 .6 , n. 229, 230 e 231,
372 .7 , n. 234, 372 .89 , ns. 239 e 240

Alemão — Livros didáticos: 430 , n. 261
Álgebra — Livros didáticos: 512 , ns. 320-324 e n. 369
Analfabetismo: 379 .2 , n. 150
Antropologia: 378 .9957 , n. 116
Arabe — Livros didáticos: 492 .7 , n. 296
Aritmética comercial — Livros didáticos: 511 .8 , n. 319
Arquitetura — Ensino: 378 .9972 , n. 121
Arte — Educação: 707 , ns. 151 e 152.
Assistência a menores: 362 .7 , ns. 192-194
Assistência social: 360 , n. 191, 362 .7 , ns. 192-194
Associação Montessori do Brasil — Curitiba: 372.21, n. 77
iltividades extra-curriculares: 371 .8 , n. 69 e 371 .895 , n. 70
biografia de educadores: 370 .92 . ns. 24 e 25
Biologia: 570, n. 196
Biologia — Livros didáticos: 500 , ns. 298, 299, 570 , ns. 339 e 340
Botânica — Livros didáticos: 580 , n. 341
Caligrafia — Ensino primário: 372 .51 , n. 82
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, Rio de Janeiro: 370 .78 , n. 17
Centro de Documentação Pedagógica — França: 370 .944 , n. 28
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Ciclo de Estudos sôbre Desenho, l.°, São Paulo: 131 .32 , ns. 159-161, 136.7,

ns. 162-166, 137 .8 , n. 174 e 151.22, n. 182
Ciências — Evolução: 500 , n. 195
Ciências — Ensino primário: 372.3, n. 79
Ciências — Ensino secundário: 375 .5 , ns. 92 e 93
Ciêndias — Livros didáticos: 372.3, n. 212-215
Ciência experimental — Livros didáticos: 500 , n. 300
Ciências Naturais — Livros didáticos: 500 , ns. 301, 306
Ciências Sociais — Livros didáticos: 300 , n. 243
Conferência Regional sôbre o Ensino Gratuito e Obrigatório na América

Latina — Lima — Perú: 370 .63 , ns. 11 e 12, 370 .98 , n. 32, 372, n. 74
Congressos e conferências de educação: 370 ,63 , ns. 11-15, 370 .98 , n. 32,
372 , n. 74
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Conservatório Nacional de Teatro — História: gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA370 .9 , n. 22
Cooperativas escolares: 3718 , n. 68
Desenho — Ensino primário: 372 .87 4 , n. 85
Desenho — Livros didáticos: 740 , n . 343-346
Desenho infantil—Psicologia: 131 .32 , n. 159, 160 e 161, 136 .7 , ns. 162-166
Direito — Livros didáticos: 343 , n. 368
Diretrizes e bases da educação: 379 .14 , n. 125
Disciplina escolar: 371 .5 , n. 62
Economia — Estudo: 378 .9933, n. 114
Educação — América Latina: 370 .98 , n. 32
Educação — Etiópia: 370 .963 , n. 30
Educação — França: 370 .94 4 , n. 28
Educação — Guatemala: 370 .97 281 , n. 31
Educação — História — Minas Gerais: 370.9315E1], ns. 33 e 34
Educação — História — Rio Grande do Sul: 370 .981614], n. 44
Educação — História — São Paulo: 370 .981611], ns. 35-43
Educação — Inglaterra: 370 .942 , ns. 26 e 27
Educação — Reforma: 379 .15 , n. 130
Educação — Suécia: 370 .9481 , n. 29
Educação — Venezuela: 370 .98 7 , n. 45
Educação de adultos: 379.2, n. 150
Educação de base: 379 .173 , ns. 145 e 149
Educação cívica — 377, n. 100
Educação feminina: 376, n. 99
Educação física: 371 .73 , n. 65, 379 .14 , n. 126
Educação fisica — Brasil — História: 370 .9 , n. 20
Educação pública: 379, ns. 122-150
Educação pública — Bahia: 379 .15 2 , n. 138
Educação pública — Distrito Federal: 379 .153 , n. 143
Educação pública — Minas Gerais: 379 .152 , n. 140
Educação pública — Organização e administração: 379 .15 , ns. 127-137
Educação pública — Rio Grande do Norte: 379 .152 , n . 141
Educação pública — Rio Grande do Sul: 379 .152 , n. 142
Educação pública — São Paulo: 379 .152 , n. 144
Educação rural: 379 .17 3 , ns. 146-148
Engenharia — Ensino: 378 .9962 , n. 119 e 120
Ensino — Processos auxiliares: 371 .33 , n. 56
Ensino comercial — Livros didáticos: 300 , n. 248, 420 , ns. 254  , 257, 469 ,

n. 276, 510 , ns. 307 e 308, 511 .8 , n. 319, 512 , n. 322, 570 , n. 340
Ensino agrícola — Brasil — História: 370 .9 , n. 21
Ensino elementar: 372, ns. 74-86
Ensino elementar — Estatística: 370 .003 1 , ns. 3-6
Ensino emendativo: 371 .9 , ns. 71-73
Ensino industrial: 373 .2467 , ns. 88-91
Ensino médio 373, ns. 87-91
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Ensino normal — Livros didáticos: gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA136 .7 , n. 244, 469 , n. 279, 510, ns. 313,
317, 570 , n. 339

Ensino primário — Livros didáticos: 372 , ns. 197, 243
Ensino primário — Organização: 379 .15 , n. 128 e 135
Ensino primário — programas: 372 , n. 75
Ensino público primário — Pernambuco: 379 .15 2 , n. 139
Ensino secundário: 373 .2 , n. 87

Ensino secundário — Livros didáticos: 268 , ns. 245-247, 420 , ns. 249-253,
255. 256, 258, 425 , n. 259, 428 , n. 260, 430 , n. 261, 440 , ns. 262-266,
445 , ns. 267-269, 460 , n. 270, 469 , ns. 271-276, 277, 280 e 281, 469 .5 ,
ns. 282-286, 470 , ns. 287-294, 475 , n. 295, 500 , ns. 298-306, 510 , ns.
309-312, 314-316, 510 .83 , n. 318, 512, ns. 320, 321, 323, 324, 513 .3 , n.
325, 514, ns. 326-328, 515, ns. 329 e 330, 530 , ns. 331-335, 537 , n. 336,
540 , ns. 337, 338, 580 , n. 341, 590, n. 342, 740 , ns. 343, 78o , ns. 347
e 348. 901 , n. 349-352, 909 , n. 353-355, 910 , ns. 356-360, 918 .1 , ns.
361-364, 981 , ns. 365-367

Ensino secundário — Organização: 379 .15 , ns. 131 e 133
Ensino superior: 378 , ns. 101-121
Ensino superior — Admissão: 378 .1 , n. 106
Ensino superior — Estabelecimentos: 378 , n. 101
Ensino superior — Estatística: 370 .0031, n. 6
Ensino superior — Livros didáticos: 512, n. 368, 343 , n. 369
Escola primária: 372 .24 , n. 78
Espanhol — Livros didáticos: 460 , n. 270
Estatística — Bibliografia: 016 .31 , n. 153
Estatística — Estudo: 378 .9931, n. 113
Estatística — Livros didáticos: 510 , n. 317
Estatística da Educação: 370 .0031 , ns. 3-6
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras “Sedes Sapientiae” São Paulo:

378 .99 . n. 111
Faculdade Nacional de Filosofia — Rio de Janeiro — Admissão: 378 .99 ,

n. 109
Filosofia: 100 , ns. 155, 156, 109 , n. 157, 160 , n. 183, 19o , ns. 184-189
Filosofia da educação: 370 .1 , ns. 7-9
Fisica — Livros didáticos: 500, n. 299, 530 , ns. 331-335, 537, n. 336
Formação e aperfeiçoamento de professores: 370 .732 , n. 16
Francês -— Livros didáticos: 440 , ns. 262-266, 445, ns. 267-269
Geografia — Livros didáticos: 372 .89 , ns. 239, 240 e 243, 910 , n. 356, 918 ,

ns. 361-364
Geometria — Livros didáticos: 513 .3 , n. 325, 515 , ns. 329-330
Ginástica corretiva: 371 .73 , n. 65
Gramática elementar: 372 .6 , ns. 228-231
Higiene — Livros didáticos: 500, n. 298
História — Ensino: 375 .9 , ns. 97 e 98
História — Ensino primário: 372 .89 , n. S6
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História — Livros didáticos: gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA372 .89 , ns. 239-242, 901 , ns. 349-352, 909 , ns.
353-355, 981 , ns. 365-367

Infância abandonada — Educação: 371 .93 , n. 73
Inglês — Livros didáticos: 420 , ns. 249-258, 425 , n. 259, 428 , n. 260
Instituto Brasileiro de História da Medicina, Rio de Janeiro: 378-9961 ,

n. 118
Instituto Feminino da Bahia — Salvador: 376 , n. 99
Instituto Rio Branco — Rio de Janeiro: 378 .993417 , n. 115
Jardins de Infância: 372 .21 , n. 77
Jogos infantis: 371 .73 , ns. 63 e 66
Latim — Livros didáticos: 470 , ns. 287-294, 475 , n. 295
Legislação do ensino: 379 .14 , ns. 122-126
Leitura — Ensino primário: 372 .4 , n. 81
Leitura e linguagem — Livros didáticos: 372 .4 , ns. 216-227
Lingua tupi — Livros didáticos: 498 .1 , n. 297
Linguagem — Ensino primário: 372 .4 , n. 80
Literatura e educação: 379 .15 , n. 127
Literatura — Livros didáticos: 469 , n. 273
Logarítimos — Livros didáticos: 510 .83 , n. 318
Lógica: 160 , n. 183

Matemática — Ensino primário: 372 .7 , ns. 83 e 84
Matemática — Livros didáticos: 372 .7 , ns. 232-237. 510 , ns. 307-317, 510 .83 ,

n. 318, 511 .8 , n. 319, 512 , ns. 320-324, 513 .3 , n. 325, 514 , ns. 323-323,
515 , ns. 329-330

Matérias do ensino primário: 372 .3 /89 , ns. 79-86
Matérias do ensino secundário: 375 .01 /9 , ns. 92-98
Medicina — Estudo: 378 .9961 , ns. 117 e 113
Meios Audio-Visuais: 371 .33 , n. 56
Menores — Serviço Social: 362 .7 , n. 193
Merenda escolar: 371 .73 , n. 67
Ministério da Educação e Cultura — Rio de Janeiro: 379 .15 , n . 130
Museus — Função educativa: 069 .1 , n. 154
Música — ensino: 375 .781 , n. 95
Música — Livros didáticos: 780 , ns. 347 e 348
Obrigatoriedade escolar: 379 .14 , n. 122
Organização escolar: 371.2, n. 47 e 371 .25 , n. 48
Orientação educacional e profissional: 371 .42 , ns. 57-61
Pedagogia — Métodos estatísticos: 370 .78 , n. 19
Pedagogia musical — História: 370 .9 , n. 23
Personalidade — Testes: 137 .8 , ns. 171-174
Pesquisa Educacional: 370 .78 , ns. 17-19
Política da Educação: 379 .15 , ns. 134, 136 e 137
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Pôrto Alegre:

378 .99 , n. 168
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Português — Livros didáticos: gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA469 , ns. 271-281, 469 .5 , ns. 282-286
Professores primários — Qualificações: 371 .11 , n. 46
Promoção: 371 .28 , n. 55
Psicologia: 131 , n. 158, 131 .32 , ns. 159-161, 136 .7 , ns. 162-167, 137 , ns.

168-170, 137 .8 , ns. 171-174, 150 .13 , ns. 175-178, 151 .2 , n. 179, 151.22,
ns. 180-182.

Psicologia — Testes: 371 .26 , ns. 51-54, 151.2, n. 179, 151.22, ns. 180-182
Psicologia da criança: 136 .7 , ns. 162-167, 301 .12 , n. 189
Psicologia da criança — Livros didáticos: 136 .7 , n. 244
Psicologia educacional: 370 .15 , n. 10
Psicologia social: 301 .12 , ns. 189 e 190
Psicosomática: 131, n. 158
Psicotécnica: 150 .13 , ns. 175-178
Psicoterapia: 131 .32 , ns. 159-161
Química — Livros didáticos: 500, n. 299, 540, ns. 337-338
Religião — Livros didáticos: 268 , ns. 245-247, 372 .82 , n. 238
Recreação — danças: 371 .73 , n. 64
Reunião do Conselho Interamericano Cultural — 2.a, Lima — Perú:

370 .63 , n. 11
Reunião Interamericana de Ministros da Educação — 2.a, Lima, Perú:

370 .63 , ns. 11 e 15
Seminário Latino-Americano de Psicologia — Rio de Janeiro, São Paulo:

150.13, ns. 176-178
Sociedade Pesttalozzi do Brasil — Rio de Janeiro: 371 .9 , n. 72
Teatro escolar: 371 .895 , n. 70
Testes e medidas educacionais: 371 .26 , ns. 48-54
Trabalhos manuais — Ensino secundário: 375 .7455 , n. 94
Trigonometria — Livros didáticos: 514, ns. 326-328
Universidade — Objetivos: 378 .01 , n. 104
Universidade de Minas Gerais — Belo Horizonte: 378 .99 , n. 112
Universidade do Paraná — Curitiba: 378 .99 , n. 107
Universidade do Rio Grande do Sul — Pôrto Alegre: 378 .1 , ns. 105 e 110
Universidade do Trabalho: 378 , n. 102
Zoologia — Livros didáticos: 500 , n. 298, 590 , n. 342
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